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Soltura dos campos deiroo quo do-
•ejArem adquirir um volamo do cxcolieato livro 
do dr. Assis Brasil deverffo rometter-nos pelo cor-
reio, em carta registrada, a quantia de 8$. Km.-
eepçio dos asaignantes, quo o recoborfto como 
premio, llrro de porte. 

A O S S A B B A D O S 
Nnm dos magistraes artigos qno o 

ir. dr. Castro Lopes iuscro nas colam-
nas do Jornal do Commcrcto para cor-
rigir os desmando» da língua Torna-
cuia, acabo do lor, ontro outros, os pe-
ríodos seguintes: 

<E' frequentíssimo o a s o do voca-
baio asneira,—que a cada passo em-
pregamos, qnando queremos falar do 
nra dito, on da nuia acção, que revela 
falia de tino, o a do senso. 

«E' claríssimo que tal palavra vem 
de asno, como figuradamente se oha-
ma a possoa quo proforo ditos, ou 
pratica acçõos qua denotam ignorân-
cia, o mesmo estupidez. 

«l'or quo empregar palaTra tão groa-
aeira, quando poilemou subslituii-a por 
oxpreuNi'ies Bynonymus P 

«Hera maior oxamo, c l tomos os so-
gnintos: dii,late, disparate, dispauterio, 
dispropolito, inépcia, imperkia, estupidez, 
ncscidade, parvoíce, parvoiçada, «índice, 
tolice, a l ém do outras, que podem oc-
coircr, som usarmos da grosseira ex -
pressão—asneira. 

«Asneira & synonymo per fe i to do bui— 
rice: n ã o o empregamos , mas p rofe r i -
mos o Tocabnlo asneira (que vota do 
asno) p o r q u e uo Brasi l osso sol ipedo 
o ro lbudo 6 mais conhec ido polo no-
mo do b u r r o , qno polo do asno. 

«Essa preferencia , qno damos 'nós 
brasi le i ros) & palaTra asneira, p re t e -
r indo o t e rmo burrice, o sU p r o v a n d o o 
qno d i g o nesto artigo, qiuindo censu ro 
o emprego do vocábulo amieira, por 
monos grosse i ro e indelicado.» 

Ve jam lá o quo a gen te aprondo nu 
le i tura dos bons mest res I Náo atibia 
da oxis tenoia do vocábulos gronsoiros 
e indel icados , pat i fes o r a r a s - d u r a s . 
T inha a ingent i idado do pousar quo as 
pa l av ras valem pela in t enção com quo 
ao proferem. 

Con t inua o i l luetro consor : 
«So mo ob jec ta rem quo os f rance-

Z.Os d i zem tambom a oada paiso , como 
os quo falam portugnoz, bilisc, rospon-
doroi q u o mui tas palavras ha quo têm 
,m u m a l íngua significação o emprego 

quo em out ras não ó deprecia t ivo.» 
An tes de s. s., já dizia o ni inei i tn : 

«cada t e r r a com seu uso, cada roca 
oom sou fuso». 

Não ob s t an t e a opinião do e rud i to 
pre leotor , so cllo entondor quo moro 
ço um bom puxão do orelhus por mo 
fazer abe lhudo , noredi te quo t an to mo 
magoará chamando-mo asno, como lur-
ro, sandeu, ou qna lquor das ou t ras ox-
prossões synonymns, qno o emori to 
phi lologo apon ta como mais pol idas o 
del icadas . Pu lavra de honra I Não dou 
especial preforoncia a osta on aqnol-
lns; t odas mo chei ram a azedo . 1'aro-
oe-mo qno a dor da pa lmatoadn não 
está n a cant iga da imen ina dos cinco 
olhos>, mas na forga muscular do 
mostro o no b r i o do discípulo. 

So vamos a olhar a radioaos otymo-
logicas, a palavra—porco—6 das quo 
estão a pedi r imuie liuta appl ioação do 
agua, roupa b ranca o ulf.i/oina. 

Como opithoto, <5 rnpollento; como gu-
losoima, 6 m a n j a r np roc i ab i l i s s imo . . . 
aspec ia lmento oom bata tas ; mas , so a 
pessoa a q u e m dese jamos obsequia r 
corumnnga nout ro c redo religioso, to-
ma o mimo como af f ronta e 6 capaz 
de a t i r a r -nos oom os pra tos & cara . 

E , uo omlanto, o vocábulo, m u d a n d o 
do sen t ido , (loa sempre o mesuro, as-
sim como o camaleão, m u d a n d o do 
côr, n ã o doixa de ser o que cm. 

No aclo mais solemno da sua vida, 
C a m b r o u n e deixou encapar uma pala-
vra, quo não t inha foros do classicn. 
A historia, s smpro l isonjoira p a r a com 
os vonoodoro'j, don lho um vorniz. de 
p e r f u m e honosto, d i lu indo-a na nnody-
na poriphrast) com q u e foi levada á 
corto dos soberanos al l iados. La Vieille 
fiardi m uri, tinis m: se rend pas não 
t r aduz ia a i nd igna rão d 'uni i n t r ans i -
gonto, mas a preooci ipagío da um rhe-
torico, compondo u u a phraso d'olToito 
n o m o m e n t o em quo so d i s p u n h a a 
v ingar a de r ro ta das a rmas francezan. 

Victor Hugo roivindicou a g e n n i d a -
do his toi ioa do vocábulo, e das cinco 
l e t t r a s quo o com;>õom fez u m a con-
stollaçã i mais br i l l ianto do qno os cin-
co ra ios da ostrolla q u e a MM patsia 
colhica no pei to dos lieroos. I ' a pa-
lavra abjocta , suliida do ostorqnil inio e 
da podr idão , rogonorada, pur i f icada no 
crysol d u m doa mais v ibrautus excor-
p t o s da l i t tora tura coutemporanoa, pas-
sou como protes to enérgico do bravo 
qno esbofe te ia com o sou desprezo u 
força b ru t a q u e o esmaga. 

Accrescen ta a inda o ar t lcnl is la : 
«São as palavras, p o r assim dizer , 

Testos dos nossos pensamentos como 
o t ra jo , ha pa lavras t ambom fora da . , > j , 
nod», antiquadas; outras, frequento- j FlfliÍSlO K v / S i CWállÇa C8 liTiPjSlOS 

so ir a empregar nma palavra da a n -
qainliaa á Pompadonr e ser já a ult i -
ma expressão da eloganeia a túnica 
0B00rrida das tfticrivcú do direetorio. 

Lembra-ma de ouvir dizer que e m 
Portugal o mui alto a poderoso Br. 
D. Miguel I aa lembrou da vestir d e 
briebe nacional, oom o fim da prote-
ger a industria do paiz, obrigando pe-
lo axemplo toda a eòrto n embrulhar-
se na lã das ovel lua da aerra da Ea-
trolia. Imagine o Br. dr. Castro Lopea 
o triala snceesso quo fsriu o oorrocto 
manequim que se apresentasso de far-
da bordada, calção o meia, ontre aqael -
la fidalguia toda, coberta de saragoça 
mal cardada I 

í i o m b r a - m e t a m b é m tor lido, n ã o 
ha mui tos dias, quo P a o l o D e s c h a n e l 
conduz iu sua noiva ao a l tar nupoial , 
do r ed ingo t e abotoado, e do m a n t a 
do pescoço, azul escuro, cã r to r ega to . 
Que vaia me faria da r o sr. d r . Cas-
t ro L o p e s , aconsol l iando-me a enve r -
ga r a elassica casaca o man ta b r anca , 
q u e o chic da u l t ima h o r a proacrovou 
de s imi lhau tes aotos I 

Qnom mo diz q u e do bojo para nma-
n h ã a symbolioa g r ina lda do flor do 
la range i ra não será subs t i tu ída por um 
foBtão da papoulaa ou do lloros d ' a b o -
bora ? 

Bo n ã o vier qnnn to an tos em nosso 
auxi l io nm vocabular io- l ignr ino , não 
t e remos ou t ro remedio senão e s tuda r 

a lphabo to dos a u r d o s - m u d o s . 
Já quo ninguom dosoja fazor u m a . . . 

(a tal consa}, o molhor 6 não d izer eu-
I r a . . . (a tal cousa tambom). 

No moio do tudo , o quo mo parceo 
q u e a tal palavra ó infeliz. Não <5 o 

sr. dr . Castro L o p e s o pr imei ro q u o 
vejo emb i r r a r com cila. 

l i a mui tos ânuos, conhec i dons v e -
lhos caturras , mu i to s imi lhantos aos 
dous g in j a s do sonoto d o Nicolau To 
lont ino. Havia a di t lcronça dos m e u s 
couhocidos não ques t iona rem lances 
d o gamão, mas f inuras de vo l ta re te . 

U m era o deso inbargador Tavares , 
r abn jon to , colérico o auc tor i ta r io , co-
mo homem habi tuado, nos áureos t em-
pos da sua magiatr i i tura, a m a n d a r 
réus pornear na forca ; o out ro ora o 
dr. Senna , phi losopho voltuiriuno, chás-
q u e a d o r pacato, o s e m p r e com u m a 
uneedo ta engat i lhada ]<ara q u a l q u e r 
caso ocoorronto. 

Urna noite, ora p leno club, t ravou-
so a d i spu ta por causa d 'uma cu >'.ti, 
quo dora em droga. 

O desembargador Tavaros a t t r i b u i u 
o dosas t ro ao m a u descar to do p a r -
ceiro. O dr. Hoiina aTtirmava q n o o 
dosuar to fora conformo iis regras , o q u o 
os q u e a rgumen tam dopois do jogo 
foi todovora lombrar -so do «quem ad iv i -
nha, vai para a casinlia>. O adve r sá r io 
viu na appl ícação do adagio um r e -
m o q u e a sua possoa. 

Atirou violontaincnt« o bara lho sob ro 
o pa t ino v c n ' c da mo^a, o voclforou : 

— O sr . não passa d u m cha r l a t ão l 
O dr. Senna lieou mascando d o u s 

ou t res minutou, a té quo BC dec id iu : 
—A quero mo chama oharlatão, c h a -

mo eu asno. 
O de semba rgado r orguou-se u m e a -

ç a d o r . 
—Asno I . . . a sno I . . . asno ! . . . Asno, 

vora do asimifi: asiuus quor diiicr b u r r o , 
l ie je i to , ropiüo o rocuso . . . rocuso, sr . 
dr . Serina ! . . . 

Lovarum o d e s e m b a r g a d o r a todo it 
p ressa para cas.i, num ameaço do con-
gestão cuiobral . E s c a p o u dessa voz, 
m a s ui iuea mais o d r . honua tovo pa r -
ceiro pa ra o vol tarete . 
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Disfarçados o presos . 
O delegado do policia do G u a r a t i u -

gnotá te legraphou hontem ao dr . cho-
fo do poliei», commtinicando-ll io t e r e m 
sido presos alli, pelo agen te E d n a r d o 
Enéas , os ga tunos Eouodic to E g y d i o 
Pe re i r a o Guimarães L'enna, os qu.ves, 
disfurçad s ora gen to do buiu, p r e t e n -
d i a m fugir pari» o Rio. 

Os melros foram r o m f t t i d o s pa ra 
Taii l iatò o reoolhidos á prisão, sogun-
do t ambém couimuniuou a auc to i i i l ado 
d e G u a r a t i n g u e t á . 

m e n t e u i a d a s : mui tas li» q u e por sna 
Origem revelam elovaçãn e g randeza 
•M.-a t, qno indicara ru s t i qneza o g io ,-
MWto. 

«Es tabe lec ida a re lação d o seme-
l h a n r a en t r e as ver tes do nos-io corpo 
a aa palavras, levcmo3 mais adean to 
assa s imili tn le. 

H a t ra jos própr ios para a i d iversas 
• o l o u n i d a d e a : dean t« do pessoas da 
a l ta soc iedade n inguém se ap re sen t a 
com ronpaa grosseiras, mas voste as 
de me lhor panno.> 

Pois , «rs, e s i í - o i ene l iendo d e no 
Tidades o ar. dr . Castro Lopes . Fico 
aabendo, entre ou t ra s c o n s » , qne ha 
palaTras para usar aos domingos e 
aos d ias de soraano, para u s a r como 
balaadrau de gatos pingados, ou eo-
U o opa d e i rmão do Sanhor dos Pos-
tom ata. ate. Não me e-qu re, Daqni 
por deanta hei de idenliRear as mi-
n h a s pa lavras ao Testnario das pessoas 
a qne me dirigir. Terei sempre da r s -
•erT» palavras de vallndo on de aera-
pilheirs, da ehinó a de rabicho, de 
Jbapim de aada o « da botaa á prova 

Vejo nisto nma só difOenldade: o 
aapriebo 4a moda, vohival e mo la 

A Camera Munic ipa l d e T a m b a h ú 
es tá prooedend > á cobrança execu ' iva 
dos impostos de indus t r i a s e prof i s -
sões . 

Os negoc ian tes dessa loca l idade , não 
so conforma, do cora aqnei la reso lução 
o p o r cons iderarem demas iado one-
rosos os impostos , resolveram, como 

I pro tes to , teufiar os sens e s t abe lec i -
' men tos . 

A Mnnacipal idade, no i n tn i t o de 
t o r n a r «ffect i ro o seu acto, telf>g:a-
p h o u hontem ao d r . chefe de policia, 
pml indo a r emessa d e ÍJO p r aça s par» 
r e fo rça r o d e s t a c a m e n t o looal. 

O dr . Oliveira I t ibeiro t e l e g r a p h o u 
ao commandan to do d e s t a c a m e n t o de 
Casa Branca, d e t e r m i n a n d o l h e qne 
faça segnir [Hrn Tambahú nm re forço 
da dozo praças. 

I.ncta CMpon l . 
Na roa Quintino BoeaynTa, foram 

presos em flagrante hontem, á noite, 
por estarem e u lacta corporal, Frsn-
eisco doa Santo* e José Parni, eontra 
oa qnaaa o dr. 3.* delegado mandou 
lavrar o competente aato na Castrai . 

F ra o ei sco a José estavam laveaaaute 
ferido» a foram madi 

C a c h o r r o o u v i t a l í o ? 
Historia dama munlicta 

Está abor to na p r imei ra s u b d e l e g a -
cia d o Braz, em segredo de jus t i ça o 
oin Tir tude de uma queixa l evada á 
respeotíTa s uc to r idade por nm sa rgon -
to d a força publ ica , um inqué r i t o q n o 
mui to t em do in t e ros san t e . 

T ra t a - s e , n a d a mais , nada monos , 
de n m açongnn q u e Tende, como m n i -
to boa ca ruo d e vitollo, lombos e m u 
n h e c i s do cachor ro . 

I^ase inuovação n o mercado daa car 
nes verdes dove-ae a uni m u i t o co> 
nhocido açougue i ro do Braz, do naoio-
na l idado i ta l iana, o qno tom o soa 
es tabe lec imento ú r u a do G a z o m e t r o . 

O caso foi assim : 
Anto-hontem, á tarde , o sa rgon to d o 

1.° ba ta lhão, P e d r o Eleu té r io Mondes, 
res idonto á r u a da Concordia , foi ao 
a ç o u g u e re fe r ido o pediu um k i lo de 
ca rno de porco. 

O açouguoi ro cor tou a oarne e a t i -
r o u - a á baluuça. Fa l tavam a l g u m a s 
grammaB. Quo faz, então, o homem' / Vai 
ao cau to do açougue o t i ra do lá, do 
meio do nm nmontoado de ossos, m u . 
ch iba o re ta lhos do carno, uma consa 
a lgum tan to oxqnisi ta , toda e n s a n g u e n -
tada, com pftlo, c inco dedos o respe-
c t ivas u n h a s ! 

— Abi ostá 1 —disso ello, r e u n i n d o a 
tal h i s tor ia á ca rno da balança ,—vai 
uma mutiboca do vitollo como c o n t r a -
peso . . . 

O sargonto E lon tc r io recobou o levou 
c a r n e pa ra casa. Qnando a foram 

lavar para f r igir , no ta ram que, e m voz 
do ca rne do vitcllo, o açouguoiro h» 
via impingido, mas ora uma respe i táve l 
munheca do caciiorro. 

O sargonto foi indignado lovar qnoi -
xa d o fucto no ma jo r João B a p t i s t a 
l iost , l.o Bubdologado do l iraz. L e v o u 
lambera u m u n h e c a , qne a anc tor idado 
m a n d o u collooar em um vidro com al 
cool e hoje fará e x a m i n a r 

O açouguc i io vai sor processado. 

NA FRONTEIRA 
O dr . Sara iva Jún io r , 2." dologado 

auxil iar , t e l eg raphou lionteni uo dr . 
o h i f u do policia, pa r t i c ipando t e r cho-
gado an to -hou tum a J a h o l i c a b a l ooui 
a força quo o acompanhava o h a v e r 
segu ido h o n t e m para 6. Jo sé d o Bio 
P re to . 

Nesso te logram na, o dr. 2." de l ega -
do auxil iar diz t a m b é m qno c o r r e m 
boa tos em Jabo t i caba l do quo o coro 
nol Jo sé .Marques, a c o m p a n h a d o do 
niimoroaos capangus, invadiu o te r r i -
tór io do nosso K u a . i o o p re t endo uta-
car a força pau l i s ta . 

O dr. clioío do policia dou já as no-
oesiíarias p rov idenc ias pura u e x p e d i -
ção, om 21 horas , do mais o i tocen tos 
h o m e n s para a frontoira , caso no con-
t i n u e m aqucl los boatos. 

A c o m p a n h a d o do sua exraa. osposa , 
sogno amanhã , pe lo t rem da m a n h ã , 
p a r a Santos , onda vai omburca r no 
vapor ilagdalena, o sr. Sranool do Bou-
za Curnoiro, sócio da concoi tuada í lr-
ina des ta praça, Sonza Carne i ro & C. 
Ao es t imado negociante , qno vai pas -
sar a lguns mezos om Por tuga l , augu-
ramos feliz viagom. 

F o r n m . 
O dr . Mollo Alvos, juiz da 1" vara. 

dec re tou a fallencla do João Manoe l 
Egyp to , nogocianto desta p raça . 

Foram n o m e a d o s syndicos o d r . 
F r e d e r i c o Bro to ro o Mnnocl F e r r e i r a 
Duar te* 

— F.neorror. so hontom o summnr io da 
c n l p a do processo ins taurado con t ra 
G e n a r o Cesarc, necusado do c r imo de 
roubo . 

—líonncm-so n o dia 29 lo c o r r o n t o 
os c redores da massa fulliua du Bruno 
Klansor . 

—O dr. Fre i tas Guimarilos, I o )>ro 
motor , a p r e s e n t o u ltliullo c o n t r a J e r 
go Cand ido do Oliveira e Avel ino Ito-
zende, pe lo cr imo de tenta t iva du mor-
to ; Nicolau o Franoisco Antonio , polo 
c r ime do fe r imentos graves. 

—O lo p r o m o t o r pnldieo a p r e s e n t o u 
no ju iz da 2a vara criminal donnrtcia 
con t r a L n i z Antonio Candido d e F a r i a 
e outros , como incursos n o a r í . 3 j.í do 
Codigo Penal , p o r terem fer ido levo- j 
men to divers.is pes so i s na vil la da I 
Cotia, em j ane i ro proximo p a s s a d o . 

Fo i nomeado subde legado do p o l i -
cia do Villa Mar iana o nlferes do 1" 
ba ta lhão Anton io Joaqu im G o m e i . 

S b r o m b a n d e . . . 

Bocobi a segu in te oarta, qno pnbli ' . 
co t o m a cons idoração o r e spe i t o qun 
mcrcco o seu ci;;natario, sob ro en jo 
nome, todavia, gnari larei l exerva 

«F.xmo. sr. J . do S.— A m i g o o sr 
— T e n h o acompanhado , com o mais 
vivo in teresse , a magnifica ser ie de 
a r t igos i oü t icos e eociaes q u o v. exe. 
t em pub l i cado nossa cuncei t . iado o r -
g a m . 

Creia o ara igo quo a nov.n b e n e m é -
r i ta (. 'nmmissão não esquecr-rã jir.'.;.is 
oa r e l evan te s serviços q n s v. b., C-juí 
mu i to I vtlioti imo, ofteroeo des in to re 
sa iamonto ao progresso o hemfo i io i i a i 
dCHtl t e r r a pauliata, de . cober ta J I B Í O S 
an t igo i bande i r an t e s dos tomi os idos. 

Ainda h o n t e m , cm palácio^ o d r . 
B c d : i g u c s Alves most rou-se mui to sa-
t isfei to pela manei ra correcta com q u e 
t ens de fend ido o g o / e r n o de ' !o ; e t'.'s-
ao qne v. e>tnva n.nito líoni pa ra -o-
rretr . r io da J n s t i ç a , pelo m u i t o latim 
q n e sabe e exac ta in tuição da appli-
cação das leis aos co-os occorrer . tea no 
meio physiologi -o. 

O Chico Mal ta , qne cstr.va p resen te , 
pensou ura pouco e «tisse as ora > pala-
Tras t e x t n a e i ) : t — N ã o lia duvida ; o J . 
de B. t em i rn i t» apt idão p a r a a poli-
t ica ; von maudar- i l te nm e x e m p l a r do 
men relatór io , po rque vejo q u e elle 
não c o m p r a h e u d o o bem a l g u m a s p a i -
sagens. 

—Como assim ? p e r g n n l o a o Ber-
nardino. 

—Pois Toeí» não Tiram qne elle ei-
toa Phir*ó, José do Egypto, Kalaam, 
ee., mas «aqnecen-*e daqoell» eaplen 

dida citação das vaceas pordas e v»e-
eaa magras, a daa eapigaa formosa* e 
espigas fanadas ? Pois é exactamente 
abi qne está o ponto prineipal dos 

plano» finaacairoa a aeonomicos, 

' baseados na a g ^ t e a ç ã o oircumaerlpfa 
dos phonomenos lerreatres, postos era 
relação dirosta oom o protoplasma ori-
ginaria la 

•lá v6 T., ca ro J . do 8. , q n e , para 
out ra Tez, 6 proalso l e r com «lgum 
ouidado aa nosaas p rodueçõea . 

Um forte amplexo de mão do qnom 
se subscreve oom toda u estima 

D e V. 8 . 
'Am. obr . c r . adm, 

• , m 
Lyurguinho> 

Peço pe rdão ao i l lus t rado d r . Malta ; 
mas t a m b é m , que , d iabo I a g e n t e não 
so pódo l e m b r a r die t u d o I 

J. DE S . 

Gymnas io da capital . 
Neste I n s t i t u t o realisa-se, na p róx i -

ma soguuda- fo i ra , -á I ho ra da tardo, 
a sessão so lemno da congregação , ein 
quo sorá confer ido o g rau do bacha re l 
om seioucias e l e ' t r n s aos a l u m u o s qno 
complolnram o curso d e e s tudos . 

Agradecemos o convi te com q u e fo-
rno s d i s t ingu idas pura ao.dstir a essa 
Bolomnidado. 

Loter ias , 
O sr. Ju l io Anti inos da Abreu, esta-

belecido cora agencia de lo te r ias ú 
rua Dire i ta , 39, vendou h o n t e m o b i -
lhe te n. 1U.2U. p r s m i a d o com 12.000Î. 
E ' o q u a r t o p r e c i o q u o aqnol lo se-
nhor vendo es to i tax. 

m u m m n m m 

X X V i l í 
O r ' t i i e s s i s t a 

O le i tor viu-o do rolanoe, ponco de-
pois da moia-noi lo . occupado, cm aua 
repar t ição , a p r e p a r a r a s e t ique tas pa-
ra a remessa d o in ter ior . 

8 o es tá d isposto , vauios vúl-o m a i s 
cedo, de mais pe r to ú ma i s d e m o r a d a -
mente . 

E l o qua t ro h o r a s da tardo; olle aca-
ba d e chogur ao jornal , para s u b s t i -
t u i r no bulcão o respec t ivo empregado , 
q u e tem do ir j an ta r . J á t raz do cor-
re io os sólios p a r a os jo rnaes , e a p r i -
meira pessoa com quem so e n t e n d o 6 
o guarda- l ivros , quo se uprossa u iu -
formal -o das suspensões , das novas 
remessas e das t r ans fe renc ias da folha 
nosso dia. Era fim cade rno , o rentes-
s i s ta escrevo os novos ende reços o nns 
l is tas impressas risca o nomo dos e x - . 
a s s ignan tes o dos q n e ped i r am u t rans- ' 
forcncia da folha do nina pura o u t r a I 
localidado; pausa, om seguida , u fazor 
nas l is tas as p r t e i s a s a l toraçôes e co-
pia om ti rus do papel , com o respe-
c t ivo endereço , oa nomes q u e f iguram 
no oaderno, os quites se rão mais tar-
do coinpOitaR om novas listas. 

D u u s horas depois , de ixa o serviço , 
para á meia-noi to vol tar novamonte , 
ullm do corlur as o t iquetas , quo clas-
sifica om u m a caixa, ropar t ida om uru 
g r a ú d o nuruOro do divisões, co r respon-
d e n d o oada qua l a nma cidado ou vil-

Afim do q n o o governo fo rneça os j In oudo a foiita tom ussignuntos. 
mator iaes par» a b o l i r a s do agua on ' Munido do uma tosoura, recor ta as 
oxgottos da vil la do Dourado , to rna-so ! l i s tas com urua r a p i d e z incrivol , q u o 
necessár io q u o Bojam nprosontados á | só adqu i r iu ap'ós a l g u n s nnnos do p r a -
Secro ta r ia du Agr icu l ln ra os oatudoa i t ica nu serviço. Du momento , 6 quas i 
respect ivos . v i n subs t i tu íve l cabo e m p r e g a d o o—cou-

sa ex t ruord ina i ia I—aposar do penoso 
. . . . . , , ' t i o ofiicio, n u n c a ía i lou ao t rubulho, 
A C a m a r » M u n i - , p a i do_ C a : i v a r y , , ' d q u e no jo rna l 

podtn ao gove rno o f o r n e c i m e n t o d o , . . m , d ' ^ d u r a n t e o 
mater ia l necessár io p a r a o serv iço do | „ B O x t a- fo i ra da Paixão o o Na 
abas t ec imen to d e agua daquol l» loca . . t | l l > , l f j „ 0 U ü i c o s ü i a a e m q u a 0 j o r 

n ' n a l conserva as por t a s fueiiadas. 

do agentos , qne p rancha ram o povo, 
q n u n d o p r e t e n d i a voltar para a p r a ç a 
dos Vuluntar ios du I tai i iba. 

No dia SO, qnando , ao meio-dia, s a -
biam os operá r ios da fubriou do t aba -
cos Loa ldade , f o r am levan tados vivas 
á l ibe rdade . 

O ugen te polioial do «orviço i n t e r -
veiu o inaudott ca lar os munifeBtantos. 
E como oa vivas á l i be rdade proso-
guisseni, pediu o auxilio da g u a r d a 
munic ipa l , h a v e n d o luc ta ontro Molda-
dos o operár ios . 

A' noi te , o rganisaram se novas man i 
festBçóeo ; um nuineruso g r u p o de p o -
pulares , destacundo-so da mu l t i dão qno 
as tac ionava p rox imo d o editioio du 
Academia Polylochuica , foi fu/.er urna 
g r a n d e mani fes tação de s y m p a t h i a em 
f ron te da etisa d o dr . Joaú Calmou. O 
consn i do BraHil upparcceu á janolla , 
ag i t ando «m lenço, o ag radeceu a ma-
ni fes tação em t e rmos calorosos. 

Um g r u p o do académicos percorr i» , 
en t r e t an to , d iversas ruas oentrnos da 
cidade, Sá du Bande i ra , Passos Munoel, 
S a n t a Cuthurina, Pt aça l). Pod ro , rua 
do San to An ton io ; ao chegar ao a l t o . , . _ 
dos Clérigos, sah i ram do posto policiul I ene ina r -mo a ver, ap rec ia r e analyBar 
dos Carmelistui» uns t r in ta ngeutes , quo | u m a p in tu ra , não segundo 

V i a g e n s l i v r e s 

Em todns aa minhae viagens—a nfto 
"üo poucas as quo tenho feito—esta-
beleci Bompre, como iudocliuavel pre-
ceito, nunca mo servir de qualquer 
Guia de viajante o nunca eananlter um-
cicerono, fossem quaos fossem as d i f -
ficnldades om quo me enoontraeae. 

No inen modo de entender, o Guia 
a o cicerone tolhiani-me a l iberdade a 
a indopondenciu o en, nas vingena, 
como era t odas as outras cousas des-
te mundo, proferi constantemente con-
servar-me ignorante, a ser ensinado a 
t o rn ique t e ; contemplar o Ccuaculu, d e 
L e o n a r d o Vinci, euppondo qno é • 
J'raiiffigura(/l" do Baphael 8unz io , a 
o u v i r n voz podantesea, arrastada e 
insolonto do cicerone, qne pretendo 

m i n h a 

— —OTfc-—— 
Ant-tnio F ranc i s co 

l a rga ram a aout i lar o povo . Cinco 0 3 t bcs i a , mau conformo os proooi los 
pessoas foram g ravemen te fer idas p o r J e u m c a t l i e o i g m o c r i t i c o e l a b o r a d o 
pu i tu du pol icia t iveram t ambom fori- . . ' 
l ueu tos o chefa Salvador l ' i n to o al- 1 P'" c lassicis ta doscabe l lado o d e -
g u n s guardas . O local ficou junoado t n r p a d o , de preloeção era pre locção, 
do ohapeos o bengalas . • p 0 ] u boccu do uui cicerono, quas i unal-

Os ea tuduntes , r eun indo-se , resolve- I n h a b e t o . 
rara procossnr a s ouct »rida ios poli» _ " , , . . . 
ciaes, r esponsab i l i sando-as pelos oxcos- E m l&Bo, q n a n d o fui polo n l t ima voz 
sos commet t i dos ]iolos agen tes ; os Ion- : a Paris , p r e t e n d i me thod i sa r um p o u -
tes do I n s t i t u t o I n d u s t r i a l dec la ra ram 1

 = 0 m a [ 3 0 m c u i t enera r io por aqnol la 
p res ta r todo apo io a es ta resolução doB i ^ c a n i t a l B o b r o t 0 ( í o R y s t o m a -
seiis itlumnns. , . , , . , 

ti sur a ; m i n h a s despesas, d o b a i t o das 
la ; muis sevoras regras da oconomia; os» 

I t u d o q u e eu re l ig iosamente faço ha 
! C'"rea d e q u a r e n t a annos o q u e só ago-

ru comecei u pe r cebe r quo dcllo a inda 
n ã o conheço o 1-aJui I 

Ins ta l l ado no hote l Frnnce-Ruisao , 

Não tom s n b u t í u i t ) 
d o mais a n t i g o d 'O 

' f u n d a d o r o t i rou da 

o é o e m p r e g a -
Cowmcrcio, c u j o 

Hospeda r i a do 
O sr . Antrinio F ranc i s co Bande i ra 

J u n i o r nss ignou nn Secre tar ia da Agri 
cul tura nm torrno do con t r ac to pnra a I I m m i g r a n t e s pnra coilocal-o no jorna l 
organisação do um re la tor io sobro a vendou o p r imei ro n u m e r o da folha e, 

utó lioje, doado IHll iuduc t r i a fabr i l i.osto E s t a d o . onservon-so no 
omprogo, n ã o te-ido subido nunca o 

A commissfto munic ipa l do Agricul - I " 0 6 '»J>« ' loonço gravo, pois nunca , 
tora do S. J o ã o do I to t inga pediu á | ? I , r f t n t e t o , l o

f
 e s ? ° t

t f , m ' , ° - o s t ' w o , ! u * 
Secre ta r ia da A g ' i c u l t n r a p rov idenc ia s í o r u , 1 0 " ' V " , " " " "" l „ 
prornptas o inadi .Tois , t e n d e n t e s » ro- ! . L r a a , v o z HasstlMjad,.» na caixa as 

! - e t iqueta», a g u a r d a o reniossista a t i -
r agem da follui, cu jos cxoinplaros llio 
são levados das of t ic inas por seus a jn 
dan tes , quo incon t inon l i r.o e n t r e g a m 
no t r a b a l h o do pór - Ihes os ende reços , 

glatorra d iversos milionários, c u j a s he- | s e l l a b o s c ompacotal -os , emquun to ou 
ranças sub i r am n 78ü.8õlj.OOO francos. t r o auxi l iar vai acond io ionaudo os m:i-

quo leva ao correio 

gulur isação d o serviço de t r a fego da 
i. 'orapauhitt Sorocubuua. 

No anno passado, m o r r e r a m om In-

A ca ta do d r . Culiuon, d u r a n t e on 
tos dias , es teve aiunpre g u a r d a d a 
policia. 

Ao consu lado bras i le i ro nfíhiiain pes -
sons de todas us elassos soeiaos, a 
ou iupr imauiar o manifes tar a s u a sym-
pa th ia ao iilu.itro funccionar io ; u m 
g r u p o du cotamorc iuutcs o induBtriaos 
p o r t u g u e s e s env iou- lhe uma m o n s a - , , , . , 1 , ,. . . - , , na rua do Strnsbonrp, 1, sa iu , logo na gota do ulia cons ideração e es t ima. »» » » r, 

Nu dia 27 u i j honvo manUestações ' p r i m e i r a manhã , com in tonção do es-
tias rnas . A i • iO se refu io assim u /Vi- t i ldar a a rch i t ec tu ia do a l g u n s odill-
mc.rj, de Janeiro : cjos, c o n s t r u í d o ; ul t imam-jnto om P a -

«O dm o a no i te do hon tem jiassa- | . 
raru-so eia completa t ranqui l l idade . ; r 

Não q u e o osp i r i to l ibera l da c idade | A cousa qno maior impressão 
serenasse , que, desgraçadamonte . não foz, na minha pr imei ra d igressão , 
t em motivo p n r a isso. Mas, passados | 
os p r imei ros momentos do juatiilcu 

m o 
foi 

ço pura a expo-
finlaisc f i m i a i l n s dição, «té de t e rmi . t ada hora , uti d i ro -
t l U i i i a B . i a r i a u o s c t a m e n t e ás es tações de e s i r a l a do 

P o u s lavradores , r e s iden t e s om nma fe r ro , quando , por q u a l q u e r causa , to-
loeal idade po r to 4Íi Campinaa , p roeu- nlia havido a t raso na t i ragem, 
rnram hon tem o ma jo r J o ã o Kaptis ta | O roinossit» ó enear regado , t ambom, 
Kost, 1" subdologado do Braz , que i - I da venda avul ;a -tos garo tos , conhocc-os, 
xando-so tio q u o lhes hav iam fur tado a todos, o osfoiça-so por v e n d e r - l h o s o 
dous nnimuos, qno, p o r in formujõo», | ma io r n u m e r o pos iiv-1 do joiuues. 

A's vozes, é líífíicii contel-os ; (iua"V-
d o prevíf l in o suoeosso da folha, por 
seu nu taero ex t r ao rd iua r io do pag inas , 

suliiain estur u m , na coehci rn du rua 
•loaquim Car los , 13, n ontro, na du rna 
Pirutininga, 1:12, a m b a s no d h t r i e t o do 
Ëraz. 

A a u c t o r i d a d e approl :endet i os ani -
maes,—tiens bel le* cavallos d e tina ra-
ça, —o oa m n n d o u recolher tm deposi -
to publ ico, o n d e f tcarâo a tô que se 
piocet la ù ind isponsa cl jus t iCcuçio. 

OH cavallos, segundo d isseram on 
propr la ta r ios dus cochoirns indicadas , 
foram por e l les eomprados n o dia 1 -
do cor ren te , n a rna i ' j do Março, por-
to do mercado , porCOS cada uni a nui 
tlcscortliocitlo. 

O m a j o r l ios t est;i f azendo diligon 
cias corn o lim de desoobr i r quem 
Irouxo os un imucs pa ra S, Pau lo . 

o« por qn tlqtier a r t igo ou noticia s en -
sacional , já mui to cedo estão r e u n i d o s 
no osoriptor io do jun ta i , a d i s p u t a r , 
o.a g r a n d e a lgazar ra , os oxcmpla r s s 
pa ra a venda avulsa . 

O ComnurciO d- &Vi Pua'': já dou u m a 
edição tlu q u a r e n t a pagina .. impre :s.is 
a d iversas cores, naa inachinas ro t a t i -
vas do Marinoni . N e n h u m diá r io do 
S. Pau lo so lho a v a n t a j o u a inda neate 
ponto , o pareço quo r.a America d o 
Sul foi es. a a p r ime i ra t en ta t iva do 
impressão po l j ch ro i . i i ca ora pre los r o -
ta t ivos . 

So o pape l do cada numero valia, a 
peso, mais do t r ezen to s róis ; o jo rna l , 
porém, não a l t e rou o preço con t ra í r a 
da venda avulsa. Mus tambora não att 
gmcnto i i a t i ragom, q n o dopreasa foi 
exgoUadn, cum graa t lo magna o vivos 
p ro tes tos d a ga ro tos o com p razo r do 

B r a - r e m e . . ta, quo tovo «lo ouvir , so r r indo , 
uu p ragas doa men inos . 

F. P . 

Mi::istro jiortiiírncz 
F.ia Ouro 1'reto foi alvo d o estron-

dosa ruuu i fedação o Sr. conse lhe i ro 
( umolio Lnmprcj i i , i l lus t ro min i s t to 
po r tngnez j u n t o ao g o v e r n o do 
oil. 

Na es tação da an t iga cap i ta l do Mi-
nas a p i n h a v a - s e enorme mul t idão , quo, 
á chegada d o tro!u, p r o r o m p e u cru en- I O i i 1 p i 

thnsías l icos vivas ao Uno d ip loma '» e . JJS RC3J} 16Cl316111,33 ÜO í 0?u0 
ú nnçâo (lo q u o t i lo 6 d i gno ropreaen-1 
tun to: m a n d o official , acadêmicos, 
commerc io , operár io», rop rc.se n tun te.-: 
do rorporngõe.H littorariar?, Bcientifica», i 
mil imres , rocre'.tf^aM, todos 00 uni ram 

; I Fo i da T'n 

á colonia porfcngnffej"* para maior bri-
lhant i smo <la reoepçâo cio sr. con.so-
liiüiàO L a m p r e i a . 

P. exe. lio.ípodou-ao no ITotol Mar -
t ineii i . s endo ahi s a u d a d o peio3 d r s . 
Ationso Ar inos o Alcidos J l e d r a d o o 
coro u ûî Henri I ju oTBra nd âo. 

Os s i*8» Con tado Sorgen i clit it C . 
convidaram es ta /odacção p a r a visi tar 
no tlia - > a Qua (abr ica de vidro.-» de -
nominada A Cruttaifia G rmatiii, X 
rua M-.itirn At",two, 11 BuM-mzii.. «). 

Do la rgo do Kos&rio pa i t i r ú ás 2 
hOiuH da i U'da u^i bond espec:r.l com 
oa r e p r e s e n t a n t e s d a imprcu. ia . 

1 5 2 uri 
O se, A. Gab ' . rdba r t i Ten dan no »eu 

eKtabe 'sci i i .ento iki l i r go .io U n a r i o , 
4, o b i lhe te d a q m l l c numero , a quo 
tocon » sor te do 12 (on to : , i.a h r e r t a 
da capi ta l f ö d e r a l hon te iu c i i r a h i J a . 

Slac C' .t.v a j D en tou á < atilara d o 3 

E s t a d o M nidos um p r o j e c t o tie l<D. 
p e d i n d o 37,.". HJ f u n c o s ;,»ra nina r e -
pro Inação d a es ta tua la b r o n z e e rec ta 
era Ven V.me , a memor i a d o condo de 
Pccha iubeuu , q u ^ com l . a f a y e t t e e 
Grasso c o m b . t e u ^ pe ia i n d e p u u d e n c i a 
dos E s t a d o s - L í n i ' 

l ' c ü c i a m e n t o n ta M ntunh i f , 

Medica qno p i r t i r am 
aa p r ime i r a s luanifes tações , do e-.in-
dant i t. n q u e som demora odher i i aal 
os e s t n d a u t t s da Academia P u l y t e -
clinica, do I n i t i t u t o fudns t r i a l , do f .y-
cuti a <îa ' i N i im il, 

A's 6 hora» da t a r d a d ia 35, cfi-
mcça ram u n f t l a i r ao I n s t i t u t o l u d e s t riai 
e Commercia l , inst d l ado no edif ício 
d a Academia l'olyt< clinica, os a i umnos 
das diversa» d i sc ip l inas ulli p rofes -
sadas . 

Naque l la eraPaç&o de cé reb ros j u -
voi.is, f ac i lmen te impross ionavois , qu iz 
nui lamenta»' I acaso quo passassem 
d u a s religi^aas, eta hubi toa co.tvcri-
tiiacs. A' sna vista, qno li.es p a r e c e u 

«s t rng i r a i a os g r i t o s 
sub i ram á rua o i n -

dus Carmel i tas , q u e 
se re td lhe-c m de 

l iss ima o u o b r o exuliação, p i. oeo ter-
so or iontudu n u m sonti.lo de rocla-
mtteões mais mothodisadas o por i s v j 
Eicamo mais e f i c aze s . 

Nos p r ime i ros momentos , o povo 
veiu p i r a a m a , obedecendo a impu l -
sos tlu t rad ição , ruclamur o c i impr i -
ü.outo do le is es tabelecidas á custa 
do sou sangnu g riorosu o leal . P r o -
tes tou , af;iriit"U u s>JU amor á l i be r -
d a d e o, a despe i to d o bá rba ro o re-
vo l t an te abafa r , 'o da força arcaada, 
falou alto, o t ão alto, q n o por cer to o 
ouvi ram bem qnan tos de per to oa de 
longo se in te ressam no assumpto . 

Agora, a o u t r o s a pa lavra o a acção. 
Aos let*rados, aos que, pelo s ca t ra -
balho, pelo sen talonto, pola sua fo r -
t u n a tí.m iognr ev iden te no l iberal is-
mo p o r t u g n e z , s e u ma'.izos nem pre -
concei to i polí t icos, a con t inuação des -
sa obr», a tttjt teuipo do [irotesto con-
tra o i quo tunt iin an iordaçur -uos a 
c o n s c i o n d a o do aft i rmução em pro l 
das l i b e r d a d e s a t an to custo estabo-
locidas. 

P r e p a r a m - s e comioios, como consta 
das in fo rmações abaixo p u b l i c a d a 
Aus comiçios ! > 

A m a n h ã pub l i ca r emos nma entrevi . . -
ta (1'tiin redactor duqticllu fo lha po r -
tuense com o dr . Josó Ca lmon . 

dia l i d o c o r r e n t a e m b a r c a r a m 
em Génova, no vapor / 'ú ,/»''•, p o r 
conta d» l.u Vc.locr A'avifia:ione Italiana, 
lO.ã i m m i g r a n t c s , cura dost ino u esto 
E s t a d o . 

O diroctor d» F.scnla Po ly te ' iniea 
foi nnc tor i s^do a contr; ' ta - o sr. H u b -
bert P r e t t c m a n s paia reger as cadeiran 
de ag r i cu l tu ra V .'i 1 o ospet ial quo 
e ram r.i;<idas i i i t . i inamc.nto ps lo d r . 
A r t h u r T h i r é . 

Fo ram c o n e e j í d o t t res rnszes Io li-
e o i ç v u d. Maria I .ai idellnn M a c h a d o 
d e Mello, professor» do g rupo*e colar 
da 1 ' indamonhniigaba. 

^«c» 
F o r a m : . oc i ; ad . dd . Amélia Pores-

ti a d i ' e " I v i r a Carlos da Sdvoi ra p a r a 
s u b s t i t u í r e m as jvoíes oras d o ,'rrnpo 
escolar do Cruz. d.I. Alzim Or t i z d e 
Andrade o M .l ia Esmera ' 11 O .!»". do 
Mo ira. Ar thu r KiM iro de Oliveira , p a r i 
snbnt i tu i r o profosp );• do / r n p o - e s o la r 
de Bragança . João T a u r i n o Polirn ; d. 
J n s t i n a do Mollo, p .v» s u b s t i t u i r a p r o -
f e s so r ! (lo :-r ; tpo es-o lar do U-i tueatú, 
d. Lndmi l l» B a n t A n n * ; .1. L y d l a M o n -

O 

A-

u u a piG 
hostis, os r apazes 
t e ive iu a policia i 
cot,seguiu qn(» ell 
novo ao In s t i t u to . 

Coieo era Uo p reve r , h o n v e a j n n t a « j 
ludiito do povo, o o cheio l .e i , p r u h i -
b in o t r aus t io na r u a do Aujo . Mas j 
sob re a p o l i d a cai i i ram alg*unas pe-
d r a d a s e i-s agen t e s derant u iea carga, j 
em quo ficaram ferit laa e eon t a sae al-
g u m a s pessoas . 
I m dus g u a r iss faim fer ido. I s so or.es-
pe tou o« «n.rar.t"iitaa qno desa t t cnde ra in , 
no p r ime i ro r j omeu t ' - , os o r d e n s e 
obsarvaçi .ee de p r u d ê n c i a d o c h e f e . 

Potlco dep< is, um indivíduo, sapa« 
teiro, |..a*s tudo eiii f r en t e do Inr. t i tnto, 
p ro fe r i a palavra» d e hostil i la tes con 
t i a os e s t u d a m o s , c l amando pela pr i -
são do todos ei les. 

Novo bor l io r ioho , de q u e r e su l tou 
esse i nd iv íduo ficar f.-rido o se r eon 

p.i t e i r j , 
g r u p o e ,c 
d. Can lei 

t r o 

a ata 
P i n 1 r: 

ado do 
• n 

Uo. 

I F. 11, A O—Ileal i sa-
fo : Do louças, p 

os e t c . . á rua 
2 f, as 11 Ii os polo 

':o hoje o sagt 
oreellana», ei 
do Commer 
sr. C h a v e , I . 

o sumptuoso odiltcio ( l o . . . 
Não; e spe rem abi ! 
A -eousa quo maior i m p r e s s ã o mo 

; fez foi encon t r a r o nosso conhec ido 
i v iol inis ta Josó Wlii to, e s ca r r anchada 
' num velocípede, fazendo torcicóllos o 

escovinhas pelas ruas do Par is ; o ra 
• esquivando-so a uin bondo, o r a evi tau-
I do um omnibns ; aqui , so rpen tonndo 

por ont ro as ca r roc inhas do ce re ja s , 
acolá, m a r g e a n d o as ourvas dos pua» 
seios. 

N3o levava o rabeca a t iracollo; mas 
ora o incarno Josó Whi te ; talvoz u m 
p o m o leais fulo, pelos fr ios q u e t inha 
r apado . 

E t iqnei mui to t empo na rua, a se» 
gitil-o com os olhos o a s c i n m a r s o ello 
viria a fazor pur te dos a f u t u r a legião 
de corcundas , qno 03 lurainarcu da, 
sciencin medica p r o m e t t e m á F rança 
daqu i a cincoonta nnnos . 

Mas1, p e r d e n d o uma bóa hora r eco r . 
dnndo a vida acc iden tada daque l lo 
ar t i s ta , quo começou, d a n d o conce r tos 
no l . i o do Jane i ro , com nma casaca 
e m p r e s t a d a o que, dous a n n o s depois, 
d i spensava moroés, como so fóra n m 
sobe rano lnmbre i -me do q n e t inha sn -
h ido pa ra v i s i t a r m o n u m e n t o s arcli i-
tec tónicos o. Terdadc, ve rdade , J o s é 

\ Whi te , «o foi, ora torupos, um m o n u -
mento , já n era, en! , om comple ta 

• decadonc ia e ruínas. 
Mas passando por doan to do u m a 

I I ro te ('", vi lá den t ro uns oinco ou 
Reis sntreitos do braço l evan tado e com 
uma lnz in lm azul e spe tada lia mão. 

' E n t r e i na tal Erasserie pa ra e s tuda r 
du por to aquel lo phenomnuo . 

Verl f i ' |nei qno era o molhnr ] roceeso 
do ((Tie t o sorvinai os pa r i s i enses pa ra 

1 aoo . l iderem cu pi ioaphoros do pr ivi lc-
I gi ', q u e lhes fornece o governo . 

O precesso, j ara accende: ui,. p h o s -
p h o r o em Par i s , consta da segu in tea 

I m a n o b r a s ; 
I F . f ragn-so o di to qu inze ou dozeseia 

vezes n u m a l i x a ; mas o s u p r a m e n c i o -
nado pito p h o i o ap resen ta tenuzca r o -

is tcncias á tal l ixadel l t agarra-se 
num segundo , n n m tercoiro, e, ao onbo 

' de q u a l r o eu c isco ten ta t iva n a l sue» 
co-ii-iitsc"i.jtgur.-.--! leuiendcr n u ;.hoB-
phoro o quo a gen te tem de l evan ta r 

' r.inito acima do cuboçt pa ra evi tar 
r. - a ' snltoeaçõaa o o n f r o . mulo» 

d 

f ) O-'e.V. 
E i a sub 

t a l " , qno 
ap) » rcerA 
qu in ta - fe i r a 
nal e sem e 
dac tor chefe o «;• 
rec tor g a r t ü t e , ( 
n iz . 

S e j a bera vind 

F, fn! Io 
fim fio 

•li 

Ir. chufe de p lici* de t e rmino« í dn-.ido pa ia policia »o hosp i ta l da Mi-
q n e d o ta a v a n t e o r ec in to das -Woe 
timùas I.'u* -.», á praça d» Bepnbl tca , 
s e j j pol ic iado pojr nma força da gual-
da civics, devendo ser escn l ido para 
»Iii. tod*4 as aoite«, 
da Consolação, 

nui »ui i e i e g a d o 

Loteria ás S. Paolo 
A thesotrraria i e s t a acreditada lote-

rias pago« hontaai ao sr. Alfredo Be-
nedicta d o s Santo*, i s s i d e n t e a m T»o-
baté, a aorte g r t t d a da loteria da S. 
Paolo, ex trahi da e u 14 d o t e n e n t e . 

•erioordií», o s J o foi eu rado 
D o a s horas depois , e rea das 9, r e -

peti n-»e o borbor i i tho . Cor re ra q u e nm 
agente d e pol icia ^ t r a g r a v e m e n t e fe-
r i do . 

Um earrejín verberava o procedi- [ 
manto d» eavallaria d s Municipal, qne 
invadia os passeio» para ealcar o pn- ! 
blico. Logo, correria», o povo a fegir, 
as patrulha» da Manicipel a eorrer so-
bre e s fngil ivoe, pele ptao* 4a Carlos 
Alberto fóBe. 

Naa ecoada* em qne termine e raa 
do Ite inlM 4 e Vaato, bavie « a troço 

í , - J l . ^ 

••ra o hotel, 
tndar o meio pratico de 

r.cso;; "cr o phosphore, quo fo ne^o & 
r da adoantada França. 

Sentei-mo numa cadeira, po rqno a 
operaç'.o e r a demorada i esfreguei a 
cabeça do pl osphoro nurra lixa e, 
ac ; e so que elle foi, salt«:i para e ima 
de n u a mesa o fiquei, por cinco mi» 
entes , na a t t i t u d e da&tatm 'ta IÁber-
d de em Nova-York. 

E, a respieito do a r^h i tec tura , fiquei 
Hontem, n o I , 'on Lo• I, foi f 1 ' * ' " ' I sabendo i como ee apaga n m i-ícipí.or» 

por nm age . i t e secre ta alli em serviço ï» „ 
_ v • i» > ,. ou bano e como se accs . tde nnt p i tos-o ind iv iduo do cottt» I r>nc i s co I t ego . 
Bello, na «Keafião em que tentava pas- phoro Iraneezl 

l i ção ao Cl tij A> * P i - j 
lisoti d e Ser pub l i cado , 

ía capital , na proxim t ; 
nrna nova folha b i - a e m o - j 
r p 'lírica, da qua l é re- i 

ha Mar t ina e d l - i 
E d u a r d o C- D . -

o o novo coli» 

H a i a f a l t a 
fíank. 

sar nma n o t a f i l i a do D M d a 1 * só 
r ie e e s í a m j a '!.*, n. C t . lú f . 

P.ego Belle., levado á p r e sença rio 
m a j o r Jus. ' Bento, s u b d e l e g a d o d* Cen-
t ra l , e i n t e r rogado por esta a o c t o r i l a -
de, dec la rou qne o d inhe i ro pe r t enc i» 
a a m a aua i rmã e q u e es ta o r e c e b e r a 
na Caixa Económica . 

Foi instatuado rigoroso inquérito so-
bra o facto. 

p K O V t M a deUcieaa agoa da Bant-
• Thersza. Vende s e e a t o à a » e a «oafai 
U r i a 

A I . F B E D O C V M A B A T E 

Em enmprimen'o de per.a. 
1>A Limeira ebegoa hontem » noi te , 

devidamente escoltado, o criminoe» 
Emilio Kibot liarria, condemn ulo pel« 
jury úaqnella eomarca 4 pena da l r « i 
»unos de priaão, pelo erima j revista 
pelo art. 141 de codigo penal—ia-
eendio. 

K B Í H O B I bot vaia r o m p n r Sa* 
a » Caéaée Pabl iea «aato oap 

R M 
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M e r c a d o d e o a M 
Entradas. . , 
Embarques. . 
Mercado oalsuo. 

BIO, !» 
9.000 aaor«* 
13.500 I 

BAKTOB, 32 
Mercado do «»(•!-
Veudtia hojo, 22.000 SBOCaS. 
Vendas desde 1.», r.GlMiOO. 
DM* do din, 4$800. 
Merendo, fraco. 

Cafã embarcado, 20.010. 

Entradas, 2R.3M). 
Desde l.o, 4J8.U57. 
Desde 1.° de julho, G.7T0.5S8. 
Média, 21.770. 
Stock, 1.148.854. 

Pnliidns : 
Para a Europa, 189.003. 
Para os Esfridos-Uniilos, 178,818. 
Cabotagem, LO. 
Buenos-Aires, 317. 

Café despaolindo, 81.205. 

Café baldeiulo liojo: 
Na Paulirita . , 
Na Horocalinia . 
No ( ' jmi io Limpo 
No lira» . . • 
No Paiy • • . 

Übr io 
m i r aetas falsas no mercado. 

ree Mr t a i , Mewadas da labrio u 
introduzi 

Total 

10.7C7 
5.434 

' 350 
ÜilD 
«17 

17.707 

Pauta, Í9ü róis. 

T c l e ^ r u n i m a i 
I N T E R I O R 

l l i o . 2 2 
O sr. baião de Burgsl, Alfredo Moil' 

lanha Martins de Piolio, irmão do fi-
nado ooutio <le Alto Mi-Urim, descon-
fiando i)ue «ua esposa uiío lhe era 
fiel, tentou iiBuaaaiiial-a liontem, ua 
l iba do r.iquelA. 

A esposa, couBPRnindo oscapnr-se, 
refugiou-se em caso de posso« de sua 
família. 

l iojo, ao meio-dia, o roforido baião 
tentou suicidar si>, disparaudo um tiro 
de revólver no onvido direito. 

O facto passou-se na rua da Qui-
tanda, 80, usrriptfirio do sr. coronel 
Carlos Leite liiheiro, intendente muni-
cipal. 

O estado do sr. barão de Burgal é 
melindroso. 

l l i o , 2 2 
Ampliando o meu primeiro telegram-

ma, teulio 3 uocrosoontur : 
O ar. barão do Burgal, chegando de 

Paquetá, dirigiu-se ao escriptorio do 
coronel Carine Leite Ribeiro, inten-
dente municipal . 

Esto notou logo que o sr. barão es-
tava seiiumento prouccnpado, pois ti-
nha a pliysionomia completamente al-
terada. 

O sr. Leite Ribeiro ronvidou-o a as-
»entar se a sen lido, no que elle so ro-
cui-on, dirigindo so para o corrotlor qnn 
vni ter no fundo don commodos do 
(obrado. Alii chegando, disparou o ro-
vólvor contra o ouvido direito, linme-
diafnmento acudiu o coronel Leite 
Jtiboiro, amparando o ferido e tnan-
ilnndo chamar medicos para soedor-
rel-o. 

Sem demora ooruvnrecoinm os drs. 
Dnnicl do Almeida, <touçp.lvea da Sil-
veira e Jíuruta Ribeiro, quo lízorara os 
primeiros curativos. 

O barão de Burgnl, após os soocor-
ros medicou, foi truusportado pura a 
Casa do Saneio do dr . Catta Preta . 
Em nm dos lxlsos do «nas vestes foi 
encontrada uma caria, cujo conteúdo 
ainda so ignora. 

iinrgal desconfiava que sua imilbor 
mnntinhn rslaçôes iilicitus c o u o dr. 
Menezos Doria. 

l t i n , 2 2 
E' esperado brevemento nesta capi-

tal o nr. Constnulino Nory, senador 
rerem-rlcito pelo ' Estado do Amazo-
nas. 

O coronel Page Bryan, ministro nor-
te americano, teve festiva rccep<;üo em 
Corytiba. 

I t i o , 2 2 
O dr. João i e l ippe Pereira, prefeito 

municipul, liquidou a nltiuia preatagão, 
na importância dn 2O.0U0 libras, do 
eniprestimo de >0.000 libras que n Pro-
feitura desta capital linvin contrnliido 
com a casa Theodor Willo Ac ('. 

Em virtude ücuti) pagamento, foram 
resgatados 7CC0 apólices da divida mu-
nicipal. 

Ent ra nmaubft em julgr.mento no 
Jury desta cnpilul Arthur Perdigão, 
que o nnuo passado a -assinou o ne-
gociante Antonio M ichado, na rua 
Goncalves Dias. 

No despacho de umnnbã, do ar. pre-
sidente da Hepubliea com o sr. mi-
nistro da Justiça, será assignado o 
decreto que concede ao dr. Antonio 
Dino da Costa liaeno, lento cathedr?-
tioo da Faunblade de Direito da t l , o 
accroscimo do 20 dos sous venci-
mentos, vioto contar lúais de 20 nnnos 
de serviço publico no magistério. 

Na Faculdade Livre de Direito, des-
ta capital, rerdi-on se lioje a solomni-
dado da c< 'Unção de grau ao., alumnos qne 
ront-lulram o curso de scieneias jiiri-
dicas e sócia11«. itecebeiv.ui o grau 
sr i ) bachareluuàos. 

Estão recolhidos, incorimnnieaveis. 
ao ladre/, da •>* delegacia Ére-- uiuibe-

O mercado da enmbio feoliou hojo 
com a taia d* 11 17(32. 

I t i o , 2 2 
Continuam oa boatos da alteração 

da ordem. 
O movimento policial, á meia-noite, 

liora nm que telo^mplio, ti desusado. 
O dr. ehefo de policia tem lido re-

petidas conferenciai* com o sr. Epi tá -
cio Pensou, ministro du Justiça. 

Affirma so em rodas offlehns que as 
uiachinas do couraçado Jíroilo o ostAo 
imprestáveis o quo serão dalli retira-
das, bem como os respectivos cilindros, 
para serem reparados no Arsenal de 
Marinha. 

< 
A 0 do abril do eorronto nnno seni 

inaugurado o pbnrol do cabo Caste-
lhanos. 

S a n t o s , 2 2 
Roudimontos flscaes : 
Alfandega, lG8:3il!**8I3. 
ltecebedoria, 103:352 .-842. 

Movimento do porto. 
Entraram os vapnros: naoioual, Ai/mo 

i (, procodonto do llio de Janeiro, com 
vários gêneros, a F. Sou/u Santos; ita-
liano Cittá (li Gênova, procedente do 
Buenos Ayres, em transito, consignado 
a Schmidt & Trost ; ingle/. F.axiiianii, 
prooedento de Liverpool e oauulas, 
com vários goueros, a I'. H. Hampsbire 
A C.; hiato naoioual Comordia, proce-
dente de Tijuoa, oom vários geueroa, 
a ordem. 

Subiram os vnporos: nacional Ai/ma-
ré, para Montevideo, com vários gê -
neros; francez £«;*/711c, para Bueuos-
Ayres, com café; nacional Fortaleza, 
para 1'aró, com vários geueros; inglez 
Ayxgarth, para Itio do Jauoiro, em 
lastro; nucioual li o Formoso, paia Per -
nambuco, cm lastro. 

U m « , 2 2 
Foram nomaados miuiatro* da Jus-

tiça o sr. Anaaltao Barroto • da Quar-
ra o ir. Augustin Tuvar. 

I l e r l l i i i , 2 2 
O Kronpiiu: partirá a 12 do ubrit 

pura Viauua, afim do assit t i r ao cu«a-
msuto do uma arohi-duque^a. 

L o u i t i e - , 2 2 
Foi lançado no porto de Dundee o 

navio JJtscooery, uoustruido ospueiul 
monte para uma expedição ao polo 
auturetico, expedição essa orguuisuda 
sob os auspícios do rui Eduardo VII . 

O coiuuiundo do navio loi confiado 
uo capitão Suott. 

Marír i i l , 2 2 
Pão enormes os prejuízos oausados 

pelos temporaes que lém cabido ul-
t imamente n» IleHpanha. 

São desoladoras us ultimas noticias 
vindas da Auduluzia. listão completa-
mente perdidas ulli as colheitas o de-
vastudas as vinhas. 

Um Uulaga, derum-ee muitos desas-
tres matoriues o morreram muitas pes-
soas. 

I t u m n , 2 2 
Demiuuo na alta IUlia u iuuuda 

ção. 
Espera-se que dentro em poucos 

dias aa aguas voltarão ao uivei natn 
ral. _ 

A Prefeitura dotnrininou os seguin< 
fes pngamontos : do 4:027$1Ó2, a Pue-
oi & Michel; de 8:01U745, aos mes-
mos; de 207S324, a ltuphael Ficondo; 
de 84$000, a Antonio Malva Junior; 
de 81$, ao Correio J'auHutano-, de 5l!i50 
a Joaquim Marques; do 31£>õ00, a José 
Freire. 

O ar. coronel Hento Piros 
pos, industrial desta praça. 

E I T £ R ! O R 
L o t x I r c M , 2 2 

Diz o Duilu SIail quo muitos volun-
tários iiorto-aruericanos desombarea-
ram na baliiu Kosi o, após marchas 
penosíssimas, conseguiram eucorpo-
rar-so ás forças do general Botha, paru 
combaterem uo lado dos bours. 

O Mi.ritinu Vcít noticia o apparool-
monto do diversos commandos boers 
a quinze milhas de Pretória. 

As forças inglezae ompregum grande 
vigilância, estando recciosas de um 
forte ataque da parta dos boers. 

Diz o Times que a Inglaterra só or-
denou a retirada das forças br i tanni-
Ciis do tcrritoi io contestado na Chi na, 
dopois que a Bussia havia ordenado 
quo as snas t ropas so afastassem do 
mesmo local. 

Assim procedon o governo inglez 
em consequência do. um nccõrdo com 
u l.ussia, para salvar as appui-oncius. 

Diz ainda que a Itassia volt irá bre-
vemente a oecupar a menina posição 
em Tien-Tsin, com aequies encia da 
própria Inglaterra, o, aoeieseenta, fal-
iam razões para ur.i conllicto entro ns 
duas poderosas nações. 

K o j i i o , 2 2 
O rei Viotor Emmnnnel I I I recebeu, 

na sala do Throno, o comranndantu o 
a olfleialidado do cruzador iiu eelial 
Floi iniio, 

S. 31. condecoron o commandnnte 
desso vaso de guerra, cnoitão de mar 
0 guerra l lue t Bacellar Pinto Guedes, 
cem us insígnias de grnmlo ofãeiul da 
ordem dn C'or0a, o os demuis oíflciacs 
cora lis insígnias da Ciuz de Caval-
leiros. 

Continua animadíssima, nu Camara, 
a diacnssão do projecto quo abole o 
imposto sobro o trigo. 

I) deputado Do Sela falou longa-
mente contra o projecto, 

A extrema esquerda pediu o encer-
ramento du discussão. 

S. 1 ' e í e i ' K l j u r r j o , 2 2 
Está restabelecida a ordem. Estão 

encarcerados muitos cstndantes. Di-
versos densos já foram oondemuados a 
um o a troz inezos do prisão, 

Nns principaes cidades da Rússia 
circulam petições, coutando já milha-
res de signatarios, pedindo no ( ' z a t 
Nicolau I I amniatin para os ootudautes . 
envolvidos nos conílietos. 

U i i c n u s - A i r e s , 2 2 | 
Partiram para a í ialia o gonerul 

Corri o o coronel Espora. Corro aqui 
que fornm encarregados do missão 
reservada por parto do governo argen-
tino. 

M o n t e v i d e o , 2 2 
C ' joruues desta Capital relatam, em 

minuciosas noticias, u visita quo os 
delegados brasileiras no Congresso 
Sciectitlco IJU ti no-Americano, fizeram 
no sr. Jnuii r.indolpho Cuestas, prosi-
dento da Republica, om sna cnsa par 
ticnlar. 

Xessa vif ita foram 03 representantes 
brasileiros aeomjwinhndos do nosso 

[ plcnipotsnciario d r . Alberto Fialho. 

SHFlfitlÇ)», 122 
O sr . Errnzuriü, presidente da Bo- 1 

j publica, encarregou o eminente poli- 1 
1 tico, (ir. 31ariano Guerrero, do ir a Bo- í 
1 livin, em missão especial. 

Ignora-se o objectivo dessa missão. ] 

do Cam-
om viu-

gem para Aguas Virtuosas do Laniba-
ry, noouipanhado do snn família, che-
gando áquella povoação, ao abrir as 
malas quo cnmsigo huava, notou Com 
grande nuprosu que das mesmas, ape-
sar delias não aproscutarem vestígio 
algum do arrombamento, tinham sido 
sübtrabidus jóias do alto valor e mais 
diversos outros objectos. 

Por carta que vimos daquolle sr., 
diz elle qne as malas, naturalmente, 
foram abortas com chaves falsas na 
Estrada do Forro, visto como tem ple-
na certoza do qnn ns referidas mulas 
sahirum dosta capital muito bem fe-
chadas. E, para muior iorçn dar a es-
sa afflrmativa, diversos hospedes que 
so acham cm Lambary foram rouba-
dos nas mesmas condições. 

I m p r e s s o s 
Hccobcmos : 
D/isa do réo, dr . Antonio Mercado, 

nn ucçúo ordinaria cm quo ú auctor o 
Banco Mercantil do Enntos. 

—lielatorio dos nogocios munlcipnes 
do S. Simflo, n cargo do intendente 
Antonio Cassiano Nogueira, durante o 
anuo do 1000, o apresentado cm ses-
são do 7 do jauoiro próximo lindo. 

Visita no quartel dn Luz. 
Babemos quo ua próxima segunda-

feira, ao moio-diu, o dr. ehoFo do po-
licia, acompanhado -do capitão Arthur 
Osorio, seu ujudante du ordens, lurú 
uma visita uo quartel da L u z . 

Foram solicitados da Secretaria da 
Fazenda os seguintes pngainentos: do 
0.10$, uo .Jornal 1 !o llrazit; ilo ÜiCOOS, 
a Joaquim Garcia; do 1:179^31-1, a Ri-
cardo Ketondiui; do I)24í>, á Gazeta de 
Kotieiaa\ de 178?, a Carlos Boucault; 
do 18$, a Rodovalho ,Júnior, Horta it 
C.: de .'''$000, a Antonio do Santin; de 
'l-SS, a Antonio Pereira do Carvalho; 
de 275S500, ao dr. 11. Vou Ihering; do 
lfií"00, a Rosa Moreno; du lM::-2')0, n 
Espindola, Siqueira C'.; do lafiíôliO, 
a C. Hildebraud & C.; do fi:! 12$0!):>, n 
Antonio do Camilli , do :::.ri32;300, a 
A. Fiorita & C.; de 6:357íl71, no dr. 
João Bueno; do ÍÕOS, ndountndumon-
te, a Constnnto Aftonso Coolho; de 
1003, no porteiro da e>cola modelo 
Maria José; do l:7;;3S-15fí, a Forro 
Fortunato; do 5253, a Antonio Gomes 
Braga; do 37$050, a Abelard Felix Vn-
lois; de 200$, ao delegado do policia 
de Campinas. 

A Snporintendoncia das Obras Pu-
blicas vai despender 1 lrül3.$i:: >, com 
a reparação da estrada do Faxina ti 
Lavrinbss o construcçãr, do uma ponte 
sobro o rio Piritubn, pasmando no to-
gar donominado Pereiras. 

Re u n o dos prêmios da loteria da 
capital federal, exlruhida houtera: 

P B K M I O S D E 18:0003 A 2UUÍ 
19214, 5Ô29, 20108, 8513, 82398. 
4905, 5458,1Ü499, 226"i7, 2 s*!, 11391 

—10»-. 
80-'7, 3851, 8711, 10194, 1:-53S, 
24070, a9:i30, 29910, ritj.- 5, 39017 
44141, 4481U—5ti:-. 

F A L C O ! I S i M t t S 

7!«, 
1718, 
9U1 

.irruoMMAroKs 
19213 o 11IJ1Õ —10US 
0'2-í o 55. U— 5'J-i 

20107 o 20109— '.. 'ri 
I ) L . : G N A S 

iri.il i R 19220— 506 
IIÕ91 a 5580—80S 

20101 a 21:410—20s 
(.EN I E .As 

19201 a 19300 
5.01 a 5000— 5S 

Todos os números terminados em 4 
têm 13. 

Telcgininma recebido pelo u^nuto 
geral Jul io Antunes do Abreu, que 
vuudeu o n . lJ-11, premiado 
'I IO;pOOO, 

SALlO BTBIKWAY 
O eonoerfo da hontoin, a que flgn-

no ourao da Eneida da Maaioa 
do profaasor CbialTarolli, oomo a ana 
S43> uula, tinha, além doa costumados 
ettraotivos, qna asmpra dasparlam as 
suaa notáveis discípulas—ou que, para 
notáveis, M anoarainttsnsl—,très novicia-
dos : duas cantoras o uma moça da 
nossa melhor soaisclaia, a qual, 110 vio-
lino, so apraaautava como terminando 
o curso desso iastruinsuto. aeiina do 
todos os instrumentos difticeis o mais 
difOeil do todus «lies. 

Das duas ar tutus cantoras, não ap< 
pareceu n talentosa ara. d. Noemia Bra-
ga, qnn. á ultima liora, se souliu a e . 
eomiueltida do uma indisposição na 
voz. A outra professora do canto, F rau 
Augusta ProlXeu, osntou quatro trechos 
de liolim, Giordano, Bchnmunn o Schu-
bert , mostrando uiu» voz de moio so-
prano redonda e mauejaudo-a uom uf-
titicios, pura armar uo o liei í o 

Mlle. Esther Alesquita, apesar du 
infeliz eseolha de uma poça de So 
bnstiáo Bicli, para apresjutação d e 
uma novel artísts, quo tinha, demito 
do si, essa profunda emoção que os 
mais corajosos seutem quando, pela 
primoira vez, so nciuim demito do um 
publico e, no mesmo tempo, a inter-
prolação du uniu |¥iç", tão vaga c 
IrauscendoutuI 1111 sua psycliologia, co-
mo difllcil do entender o de a fazer 
entender nas tortuosidades soiontitiens 
da sua tochiiicu, snhlu-se a contento 
geral. 

A jovon violinista ostonfou vorda-
doiros dotes natnraes, traduzidos por 
uma uffiuuçno quasi sempre impeccavel 
e por 11111a ineioravel-tjuudratura rli.vth-
mica, que donobi, uAo .só uma violiuista, 
como uma artista-aiusioa que tem a 
exacta consciência dnqnillo que faz. 

Daqui om demite, eutreguo exclu-
sivamente aos impulsos da sua pró-
pria estbesia, dando largas á sua iu-
dividunlidade, para que ella passe des-
assombraduiueute através da obra in -
terpretada, lullo. Mesquita á que vai 
cultivar a sua alma de nrtists, planta 
quo só çhegn ao esplendor do seu com-
pleto desenvolvimento, quando culti-
vada o amanhada pelos impulsos do 
proprio eu. 

E, do resto do concerto, só lia que 
dizer que, uelle, figuraram Antoniottii 
líudgo, com u sua límpida o maravi-
lhosa tochnicn; d. Francisca França 
Pinto, com um temperamento artísti-
co ardente e tumultuoso; n menina 
Antoi ieita Pasquala com a rápida o 
prompto reeoptibiliiiade, qr.o tem mos-
trado ás licçõús do grande mostre 
ChiafTarolli e D. Aliep Serva, essa gran-
do artista, essa grtiudo mestra o a 
qnnl u sua moib stià manda figurar 
etornanieute entro )is discípulas da 
Escola Cîhialïarelli. 

A concorrência era,grande o conta-
va n élite da scciedadf naulistaun, 

EJíEN-WílB 
Pura a 20" i> ita qn j esta apreciada 

nssociução rcoreativa realisará 110 dia 
24 do corrente, recebemos delicado 
convite. 

Gratos, nos faremos representar. 
Mi-gn» 

F a l I s c i i J i e n i s s 
Fallccorum : 
Eni Campinas, n «ra. d. Maria da 

Conceição Amaral, sogra do ur. Pedro 
Dias de Almeida. 

Na Rubin, o clfures reformado do 
exercito Armando liróesto l.uccrda da 
Costa, 

I rmandade do SS. finaramento. 
Nu próxima soguuda-foira, 20 do 

eorronto, ciia BanCtilic.ado, ao 1[2 din, 
no Consístorio ila Irm cndudo do SS. 
Sacramento da Catlàidral, procedor-
so-á ao sorteio dos irmãos que tf em 
ilo fazor 11 guarda do honra ao SS. 
Sacramento, 11.1 quinta o suxta-ioira 
santa, 4 o 5 do abril proximo, foi to o 
qual, serão reduzidas á ordem ulpbu-
bélica ns turmau sorteadas. 

Não ontram om uottoio 03 nomos 
dou iriu cos que compõum u tedmiuis-
tração da Irmandade. 

M S í s s n a h S © J u s t i ç a 
l í i s t r i i i i i i i - õ c i s t !o Isi i i t c i i i 

CAMARA CIVIL 
íKcmvÃo ooNi.ALvrs 

Afjiellaivcn cil'cU 

N. 2S:-4. Capital, ratteo, Habib 
Zaccaria o A. Bsptistu, Silva, Seabra 
& C. Relator, o sr. A. Paulino. 

N. 2888. ltibeirão Prelo . Puites, ilr. 
Lui/. Lamenba, M. Tamborim o o me-
nor Urbano. Relator, o sr. Delgado. 

N. 2880. Capital. Pertos, dr . José 
Luiz rincquer o n Cantara Municipal 
de 3. Beznardo. Rolntor, o sr. X. do 
Toledo. 

CAVARA CRIMINAL 
ASE BI V l o aoffÇALVM 

Aütraroi 
N. 2688. Ytú. Partas, Vranoineo An-

tonio do Nasoimanto a Francisco do 
Pnula Leite. Relator, o sr. Almeida o 
Silva. 

N. 2010. Capital. Parles, dr . José 
l.uis Flauquer e a < amara Muuicipul 
de 8, Bernardo, Relutei', o sr . Ma-
lheiros. 

JlMUl ii» «'III!''« 
N. 1317, Juudinhy. Partes, o Juízo 

o José de Soiizu Cou.,tau tino, Relator, 
o sr. C. Cunto. 

N. Ii48. Ciiupiuns. Partos, o Juízo 
e Felippo Gomes. Relator, o sr. Sul-
dunha, 

KBcmvÃo uB. MAnqi-i:s 
Aggraios 

N. 2039. Capital. Partos, Alvaro Ave. 
lilto do Nasoiuiuuto o dr. .João Bernar-
do da Silva. Kolutor, o se. B. Bastos. 

Apitellaçüo crime 
N. 2107. Jabotioubal. Partos, a Ju s -

tiça e José Folizardo Barbosa. Relator, 
o sr. Almeida e Silva, 

IlcctíruoB crimes 
N. 1851. Casa Rruura. Partes, o JUÍ-

ZO a Guido Guidi. Relator, o ur. Ma« 
lheiros. 

N. 1349. Ytú. rur tes , Luiz Teixeira 
do Cuuiargo o Luis Gonzaga liioudo. 
líelatur, o sr. Almeida o Silva. 

N. 1350. Pirassuiiuuga. Partos, o JUÍ-
ZO o Camillo Pugani. Relator, o s r . B . 
Bustos. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem ânuos hoje : 
A ura. d. Mnthildo Fretin. 
O dr. Carlos de Niemeyer, distineto 

clinico aqui residonto. 

I M U K M A Ç O L S 
0 T E M P O - 2 DC março™ lífcrorootro, a 0*, ás 

7 hora« da manlifi, 7- 2.2 mm.; - l>oras da tardo, 
r-9'».7 mm. Tciiiptrntura n ir.in.a, 13*2; tcmpemttua 
ntftslma, IO0-». V emo fucdcmhinnto, BK; chnva, om 
S4 hora«, 2.4 mm. ICIPJIO trc-ral. eucobcrto. 

FOKÇA P Ü B M C A — K ' liojfl suporior do dia o 
c.-.pitíio Martinlano; o rorjio do cavallttria dará o 
olIU.ial rnra ajudanlo <lo dia, piarda do ralado 
o fo ça pnra acomiinnhar presos no fbrum; 
0 1.« hatalhfto, :i puari-lç,1o o cu nepcctlvcs ofíl-
tiaes; o 2.", a paatda du liosipiiat: o corpo do 
lo.nlclro-s oeorsiç» do costume: to a:;» no jar-
dim do Palacio a I.14 BOCÇÍ.O: amanuonao de dia, 
barrento Pinheiro; uniforme, 4." 

MATADOURO -Foram abatido» Jiontotn l.p»0 bovi-
no*, c;u suliios, 27 ovinos o 12 vitollod. Foram In-
utllfsados I bovino, 2 euinos, l!1 pulm'»?.-«, I lidado 
e 0 iriiodtiiioi delgados Uo buvinjs, 15 pul.iiões o 
ü ligados de euinos. 

MISSAS—JOBÓ P<rnandps do Biqueira, na ogreja 
d« P. licu e lictr, i iu üuarrrcma, áã 7.ao da ma-
1 h i; Afilio Ilibalro da Costa, na ogroja do H. 
(ionçaío» á4 M bs. da n anli.T; Josó Soaros do Ri-
pyo. na Citpo ia do Bant -eitno, ris R hs. da ma-
nha: d. Ígnea U. Azevedo de Olheira, na Bé, ás 
ü 11'-. 

(iuAUDA NACioxAL-Dotalhe do serviço para 
hoje, na <»."».n brigada «lo infantaria: 

Dará o cfficial «'o din, o i(14* batnlbfío; o 1C»°, 
o auxiliar; o 16õ°, as ordenanças. 

Uniforme» o ?." 
Offlcial tio d a, t;nento Benjamin do Figueire-

do; r.uxllinr, a'ier •? Affonso Ribeiro do Mollo. 

ti. rnulo, 22 «lo março <lo 1901. 
L O I . BA U B B. P A U L O 

ULTIMAS COTAÇÕES 

ESCIUVA0 DR. MARQIjra 
A ] f.tVa<_ ofs civcie 

N. 2S5. Firftssnnnnga. Partes, Atlfio 
Schimidfe o Him mnlhor o Antonio Jon-
qaim «ie I\I«:l!o o aim mill her. liolator, 
o or. A. Franca. 

S . i!Hfe2. rumpioAa. PnrtGB, il. Ho* 
lona Paspiff o (alio Franco Cardoso o 
inulhor. liolator, o sr. P. Lima. 

N. 2381. Fazina. Partes, capit&o I 
Elizon Peroira tl« Almeida o outroa e [ 
Jos<5 «.le Souza M«galhans Alenozes o ! 
edu mulher . Jielc.to»', o sr . C . Ba* ' 
raiva. 

N. 2S8»;. Capital. Partes, Kdoardo1 

tla »Silva Tavuren o <lr. Francisco Al- j 
com i ves da Silva Campos. Relator, o sr. X. 

I do Toledo. 

FDNDOS rUBLICOa Vended. Comp. 
Apólices do Ksw.ilo ~üõííi" 
OoracB com 4 «m »... — 
, ,» » » Oi- 7C0f 
Mom •• ' d emp, 1 ntiS. - — 
Idem iiOmiiiRlivoa do ]-ü «.*• — 
Idem, idem do K l 
idPIlJ ClXQteln. . . e e.s« ..eeaa . . 
letras da C'»n<ftiaMunicipal,«* — — 
J.°emi>rt*6limot « ».»• — 

» : : : : : : : : ; : ; — 

r, 25 
LcUas dn Camara do Hnnto.s.. 77« 

ACOCK» l»!t BâNCOO 
Comtneiclo 6 Indnstno ól i 2(10$ 
Cor.HtinctO) o Agrícola.......• — . 
CreditoI.'cal cart, üyp f03 
Idftm, carteira commercial.... — 
Idem, com -'» — — 
I/avradorea «... ÎOOi Moreanlil do Bautos..«..e...«« — 
RiheitKo I'm to 

a . . . at — — 
B. Paulo Hilf 
B. Paulo Jnt — 
UuiAo dc t3Ito Carlo« —. — 

» » » » Int....... 24«"» 2 IBS 
» » » » com '̂»"ig. 1103 

Uiiî d do HKo Paalo lot 4.rif 3-$ 
Unnco da Itopublica — — 
Industrial A in parente.. — 
Commerciale Jialianu com •>') o;o 

ACCOHU I>K C O M P A N H I A S 
A K II a e a -a. 
Antarctica . . . . « . . . « . . . . . • • — 230) 
Idem com 75 Oi'1............. — 
Idem COm M) f'p'ee. — 
Ketrada do !•'. do Araraquara. 1209 
Arglos Paulista CF 
BrÂgantina — 
Italo Paulista ». m 
Fabi il Paulistana,., a —• — 
Ferio Carril flauto nui&ro.... — 
ilelliora.iiCfito do Brótaa — 

5( $(i00 realisadoa) — 
(la* do H. Paulo. — — 
Lnplon — 
Hccbaiiica l.t.'.î 110) 
MercanUi o lodoitrial*... . . . . — 
A.og>a;ia 2!U 
Ide»:, (Olli 4<) 'l'.t.* . . . . . . . . . S I S BLL» 
Idem, para o i- dia do transfer. 
Idem; a diaa. . . . . . . . . . . . . . N O T 
Pi. Iii ist n SU.',» 2 tili 
Id am, a .!•> dia3, 21.1« ÄT:T'$ 
Idem, coin 2o t (o. 4 H ( 1 
Progi edior,. S I « 
fttuiakoff.. 
'J elepbonica . . . . . . . . . . . . . . . . . 
( nifio típortiva.. 
I dein, idem, ex-dividendo.» ». » - -
Viação Pituliata. *»• : I I TSIIO 
ltatiLuiitsu. anol 

L E T R A B HYPOFLLLI«'AIUA3 
! B.Credito IieaJ,d3 G 0|,>...e.. 53* »01 

idem, fc®|o. « î 'IÏÎ Idem, f" ojo, letrna . . . . . — —. 
idem, cautela on'abro — 
idem, cautflla fio novembro.. — — 
idem, cautolla Jeaembio 
Idem, cautolla janeiro 
1 :e.n, .;iUt 1 a Tc-Y. re.ro.. . . •V't 
Lauto I ni fi".» •'.11» 

300 a» v"o-
4r< idem, 

l.'.I 

VKNDAB RRAI.r&ADAS HOSTI'.J 
da Cori p.nbia IrOfynna, a 21'J? 
idem, if. m 40 ojo, r. 

A' nOEA OFFICIAL I)A BOLSA 
• > s da Comi'Snhia Mosyan», A 21 !_íi 

m m m 
W) ilrjn 

Kill» 
>.A\l! it li" vovrtciN 

í ^ t e r i c s de m i herança 
PílIMf fHA PARTE 

A l íeran<' í« <lc H e m - c 
XLVII 

—Logo fjno che^ne a Pari% disse 
elle, deite e*ta carta na própria caixa 
do correio da eatagão. Nada mais te-
nho a recommoBtiar-lhe. 

Pascal lançou uni olhar para o so« 
breecripto e fez um gesto de ar.rpreza. 

—Para ella ! mama tirou eile. 
—Nada de snrprezas, nada de con-

jectnras e, sobretudo, nada de pergun-
tas, disse Leopoldo desabridamente. 
Parta sem perda de tempo e arpere 
sempre rer-rae chegar a Paris de nm 
momento para o outro. 

—Até muito depressa, então. 
—Até muito depressa . . e tenha es 

perança. 
Depois de haver troca -o eom fase»! 

es poucas palavras qae acabam de ler 
o evadido das prisões de Tro je s 

Voltou a metter-sa na cama. 
A'a seis faoraa e trinta e einco mi 

UmUrts, o contruetor, cheio i e confiança 
Bo génio verdadeiramente diabólico do 
pretendido Va2tay subia para nma car-
rnagen. de primeira classe, chegava e 
fiaria áe 9 horas t• d w w r i i mioBfoe e 
á t i t ava em ae^aida na eai ia do correio 

da estação a carta qne rer-eT 
mãos do seu cúmplice e era 
a ilenée. 

Voltemos a ?Jaison-nouge. 
Acabavam do bater dez j.oras. 
A filha de Margarida iieit in, qno 

occupiva um <quarto contíguo ao de 
Úrsula Sollier, e que estava levantada 
havia já muito tempo, foi no quarto 
da governante Ral er como estava. 

No paliido semblante de Kenée vi-
am-se signaea evidentes de que pas-
sara a noite em agitada insomnia. 

Entencbrecia-lhe o rosto nma nu-
vem da tristeza. 

A poLro menina roÍüia horrivelmente 
com aqnella incerteza, cujo termo não 
entrevia ainda. 

Maldizia do fundo cTalma o acciden-
te que a t inha presa em ama hoape 
daria de uma pequena povoação, sendo 
verdade quo todas as suas aspirações 
a nttrahiam para Paria. 

Eia , com cSei.o, e r a f s i i s qne devia 
saber a exp l i cado do envgma qae tar» 
to interesse tinha em decifrar. Era Pa-
ris, havia de saber so sua mãe perten-
cia ainda a este mundo, Deeidii-se-ia, 
finalmente, em Paris o sen fntnro. 

—Como se so sente hoje, mlnba 
qnerida TTrraía? perguntou e!la /i ex-
governante, logo one deu entrada no 
quarto. 

—Só o medifo pode dizer-H»'o, mi-
nha qnerida mfnina , respondeu tila-
temente a enferma. Sinio-me um pon-
co melhor, »into, n_as n o sei q n i n d o 
poderei leyantar-me desta cama. A h ! 

o Doua oabo bem quão profnndo é o 
desejo quo me anima de ver acnbadns 
as angustiar, da minha querida Uouée ! 

— E ' certo, murmurou a donzella, 
qno estou impaciente por chegai ao 
termo da nossa jornada, o de saber 
emílmquem sou, o quem é minha nn-.G. 

—Faça appello a tode. a sua paciên-
cia, minha querida iillia. 

—En faço, quanto posso para a ter, 
mas custa-mo m ni to a conseguîl-o. A 
febre da incerteza augmenta era mim 
do dia a dia, de momento a momento. 
ISão sei porquo. afigura sf.-rae qn« é 
Dena que se reonsa a proteger me, e 
colloca entre nós e o tira que quere-
mos at t irgir , obstáculo , Jo mau agoiro. 

—Oh ! minha querida Renée, disse 
Ursula vivamente; as S U A S palavris fn* 

200 'ctras no L.nn>o Credito Iteai, « ÜJQ, 
FICAVA bü COUMHilCIO 

Inspector do mez, nr. i'aulo desó da C.^ts. 
CAI-li' feil SANTOS 

O marcado dc ca'ó abriu bonttíin ca mo, i.a bas® 
d»» 4̂ 800. 

O liiisioiulo cBteve ralmo, durante t«>d<» o dia, 

& Barral, da da Caronda; Morato, Baf 
boaa * C., d* da Iiraoloab»; Joaqu in 
Antnaaa A a. da da CaaplBaa, para 
o arohivamanto da aaoa ooiitraeto* aa-
claaa.—AmUlvam-aa. 

De Vyvieuny & O, da pinga da BAa 
Vint» das Pad»» , pm-n o menino flm. 
—Veuha o contracto aouiel asaigoada 
por taettiuiiinbaa a Uriana (IOBUH ra* 
t-oillioojflui. . . . , 

l)a CarTallio A l illio, <le ItilielrAofl-
nlio, jiiir» i'i;inil flui.—foniplolem o 
•ollo dofclo u juuturn ccintrauto «odal 
do nrc6rdo com o art. Uí)2 do Coiligo 
(loiniueruiiil. 

Do lliiptlfita & liiiptliil», da prnça do 
liotuoatú, puro Ilm ogniil.—Comple-
toni o Hollo rio 2." oxeuipliir. 

Da Francisco Cerdo««. Irmfto & C„ 
Joste pr:içe, pnre o erohivemonto d» 
elternçüo de «eu eoutiecto sociel.— 
Aridiivn-so. 

De 1'oilro dos Bau toa & C., de Han-
to», pare o arcklTnmeuto du proroga-
t i o do pr»7.o do nun bociednde com-
niorciol.—Arcliivc.se. 

Do Joaquim Nicoinn Ratto, Heid 
Fadul & Halorafto Doumot, J . P. Oo> 
mo», ,T. Varolla & O., Fraiiciiioo Car« 
dono & Irmão. Paolino Morjerio, Ma-
dume Holano (Miopia & U., destu pra-
ça ; Antonio Miolielncui, da do l iota-
cah í ; Phil ipps Abrão ft Barreio, da 
do Caeondo; Hormann liurtmann, de de 
Hanta Kite do Tanna ( j i ia t ro; Meroa-
daiite, Tortorelli & C., da de Avaré ; 
.T. M. Noguafre do Castro, dn de ßllo 
Josó do Itio Pardo ; Duiz Jofié, da de 
Jaboticuliul; Viconti Manfredi, da de 
catalão dti Sarendy, pura o rogietro 
do Runs llrmas oommerviaei. — ltegie-
trora-Ho. 

Do Vyvienny & C., do lida Viste dns 
Pedras, para o incauto Ilm.—Compram 
o despacho proferido no requerimento 
om que pedem o archivameuto do con-
tracto social. 

De Carvalho A Filho, do Ribeirão-

Cempaalita t la i ia Soro«« batia a Y t tut M 
Para oa davidaa UM, foco pablloo 

qna aa aobn abaria ao trafego de paa-
eagniroa, tolegraptio a mercadoria* a 
natagão da Itemedioa, aitunda no kilo-
metro WfiO da llnlin tronco deata aa-
trndu, entre a* eslaoSea do 1 'yramboia 
a Al,miliary. 

Burooulin, de l aa t f e de 1P01. 
Q. OKTTICBRB, 

Kupuriiitondfiito 
U - l 

L. Uranibnch 
Tem o prazer de participar aus acu t 

amigos a frogueeea que recebeu um 
sortimento da appnrelboa da jaiitnr, 
guuruicAo para Iuvntorio, pliautaaiuaotc, 
que veudo por prevoa aem couipeti-
dorca. 

CHEGOU ALU.M1KKB 3-1 

Baiiicú.'« pur» moçna trutas 
Atteato que usei, por espaço da dona 

mesas, as pilulaa lia ferro tio dr. Heiu-
r.elmann a qne flqnoi radicalmente oil« 
rada de fraqueza o palpitação do Co. 
raçfto.—Florinda it. Ciomea. 

Nenhum romedio leva vantagens As 
pilnlaa ferrnginosaa do dr. i i c inze l . 
maun, que em pouco tempo roatituom 
n amido o o vigor lia peaaoas fracas 
pela falta de aaugua, e por iaao mea-
mo nervosa^ sem vontado propria o 
melanebolioaa. 

Hempre bem acceito pelo estômago, 
6 ordenado constantemente áti soulio-
ras eaaadaa a tia aolteiraa, para fuoill-
tar a pubordado, o úm criançua dobeia, 
pallidas o aem appetite. 

Ao publico 

„ „ „ , , .„ , „ „ O abal\o-aatignado declara a quoni 
])e Carvalho Ä ü . lho de Ribeirão- i l l M r a M w r J ; e s , ,„0 deixou do ier om-

Zinho, para o m e m o flm.-Cnmpram , j 0 Bei»io»i io Episcopal, a con-
o despacho proferido no rcqucijmouto Jm . d o t f t , j v r 0 , da .om^raçada de 
era que podem o nrebivamento do con- ( | u a l q u o r o u n i p r o m a l 0 . Acha ae boja & 

' tetta tio açu oi tubcliciiiionto, á run do (racto aocinl e siitiafaçam o requisito 
da ult. parle da lottra 17 do nrt. 11 do 
doe. n. ülii, do JSOtl. 

Do Josó iturelli, desta prnça, para 
cguftl llm.—Bello esto com eelln eata-
tloal ile mil róis o s^tisfiiça o requisito 
tia Iettru d do nrt . 11 do doe. n. Ulli, 
de 1'Ui). 

Da Companhia De>.tillnção o Aguas 
Mineraca Ohristoflul ütupukoff, por seu 
director presidente, pnra o Dicliiva-
niento do n. Ü0 do Viário O f f i ial do 
listado, quo puhlíca as netas dita as-
Kcmblijaa geraea, ordinuria e oxtraor-
diiiurin, renliaadas em 15 de feveroiro 
o 2 do corrente.—tíello t s t e com scllo 
cstadoui de 

De Tranquillo Cometti, para o ar-
chi\amento da oscriptura de uuctori-
snçfio qno concedeu u aun mulher d . 
Marin Cerri Couietti, puia co iuue i -
eiur.—A rchive-se. 

Do Trunquillo Comotti, para o a r -
chivameuto tia procuração quo lho 
passou sim mulher pnrn tratar de seu 
ut-gocio.—Archive so. 

Uo Felisborto & Viuva de Mattos, 
paru ser caucolludo o suu contruoto so-
cial, cm \isla do teram litiuidado n 
sociedade.—Juntem distrnoto, de ac-
cõrtlo eom os arts. 'J')ü e 3.J8 do Cod. 
Commercinl. 

Do Antonio Montoiro Honres Jiinior, 
desta praça; Emigdio Perrelli, da de 
Cnmpiíins, para sorom udmittidoa ú 
matricula dos commorciantes.—Matri-
culem.se. 

S. Cuotano, u. 2, t.inlo ponorá sul' en-
contrado liara qualquer 11 i.-Ler. 

1'uiilo, 2U do maiço de 11)1)1. 
3—il J . N E V E S 

k m li. HíEieío de Oliveira 
íj Mathinu (inimitrftoa o suu espo-

Isn, cnnhr.tlos o cunhadas, convi-
dam seus parentes o pessoas do 
mnizado para nssiatirem n miasa 

do aotiijio dia, quo por c.lmn do suu 
pregada mão o aogra Xgncz II. Azevedo 
tio Oliveira fazem rezar hojo, í.'l do 
cirr . , tis 0 l i " huras, na cgreju da Só 
Cathodral. 

ÛGS ALFAIATES 
A l i | u d i o l i r n n e t i o p p o l o o m 

I l i b a s ; | i ret 'OK s e i n o o i n | i o l c i i -
c i » . 

C A S A C A S T I L H O 

2 4 — R u a D i r e i f a — 2 4 
1 0 - a . . , 

Semana Hanta 

O vig.trio da Comolnção, lendo do 
celobrar nn matriz u fcScnianfi .Santa ú 
oxpon^i'ii Mias, previne uos part chianca 
que iiimruoni osta enearregada do tirar 
osmolua. 2—1'.. . 

Ds*. V i r i a t o B r a n ' J S o 
ilEDICO E t lKlBCHÃO 

Ua Escola ifcdicO'Cirurgiea tio Po* In 
e da Faeidiladt de Medicina do li.o de 
Janeiro, com ji atiea nos hosjiitaes da Eu* 
ropa. 

Clinica medico'cirurgioa o espoei-
almento tnolcttlias do* oryams yciiilo uri• 
uarios, da ptlU e nyjilíilis. 

Consultas, do 1 ás 3, rua Quinzo do 
Novembro, 34. 

lieaideucia, largo dn Liberdade, 
Telephone, 11. 100. 30—-J» . 
« • • » • « / » • » • © « « • « « « « • • O » « « » 

Hilio nibaî o da Costa 

t Caspar l í lo i r lo h C pntloni As 
pos OA» do ÍUI aniir.ailu, niiu.os o 
paronto? do lliiailo Abi l i l i l o l ro thi 
Cosia, p u a Obuistirum ú mi ta do 

7o dia, quo miintlam rezar ralibado, 23 
do c Minto, Aa S horas da manha, na 
ej/1'cja île S. Conçalu. Por o^to actn do 
caiidotlc, doado já to conle.sam amado-
eidos. 2—2 
i iS3Ht tgB^«5a5MMBBgaaMMaag mu 

Z 
: * • 

« 
• 
• 

losá Sjjis! t i Rspyo 
Maneei Honres de linpyo, sua espo-

sa o tilhus (nuaontos), Joaquim ,Soaros 
do Unpyo e Domingos Soares do 1!»-
pyo, eua esposa o filhos, pedem As 
poraoR'1 do una araizado n fineza de 
assistirem ú missa do u0." dia, por 
rilma do non pne, sogro e avO, falle-
cido cm Portugal (Cnrvallinl do Ho-
mariz; cm 21 de fovoreiro p. p, cuja 
missa cera rezada un egrejn da Kó, 
rapclla do Santíssimo, uo dia 23 do 
eorronto 'subhndo , ás 3 horaa dn mn-
n h l . 

Por rste neto do religião e carida-
de, antecipam seus agradecimentos. 

3—3 

S L 0 Ç 1 & L I V R E 

: . i» 
mopport inn-

[ cr uru asci-
rnha a jornada, que tô. 
! • lente ít>i intevroru 
! dento fitul. 
> Ciaul i jjoUier, ou t iado estas pala- í 
: vrti«, "st -om" ou vit,lonti.mento. 

—Oh ! filha! e j ód» adm<ttir uma 
' tal idea ! anclamou cila com catupe-
i f a c ç ã o . 
i —Sem duvida ! ! NIo S'j n admitto, 

una jnlgo-a peiíeitara^nto rasoavel. 
! — Snppõe então que a deixaria ir 
1 at> iiihn I ara l'aria ? 

—i; porque liáo ? 
; —I; m falis quo r^ee' i o encargo de 
' n desamparar. 
. —Sim, sei que foi incumbida de me 
ncorapnnhar a Paria; e, ao compre-
hendi bem, devo entregar a nm tubel-

j liáo nm» carta, que se acha em sen 

!.. A« dv: I . «Il U A ilífJ 11 1 
TKLuonAiiii&a 

• I-m.rlj. II 2. 
SJ'", puni a ur, 

-liar. ai-io, u i:|.i2; 
i-Mmo. 

laii ialar, 

rara reeriiderear o moa desgoeto ! In» ] puder, e que pas-ará da «aa mão para 
felizmente í tio mim qne o ob»tacilu jn mini.a uo lioiinr da por tada cii.,j do 
prooada. Bastante pesar «imo eu já taf,elli" 

j por mo yír, involnnt»riara'.rite. força-
> a a retardar a raalisaqõo das saaa 

!espgranças ! 
j A Iliba de Mnirarida Dot tin tinha-
se a sentado á enheeeira da enferma. 

[ COM a enlieça da, e expres-
são meditativa no 
neceii silenciosa durante 
mer.toa. Depois, tnbi iamecte . ergueu 
a cabeça a exolamcu com aiacto de 

I resolnçào : 
—Maa emfira, en j í não ion ereao-

ça. trrii ';a. a Dena n ío sou destitnida 
• la inteitigenoia. sei falar, raciocinar, 

. e eomprehendar. Sen baatont^mente 
'corajosa para continuar e aaabar an*i» 

: 1 Ai»; 
parttea-
II í^ i 

'J01 

—i, 1 so enactameute. 
— Afi gura se me que em tudo isso 

nada ha qne r/,o seja extremamente 
simples, e faciiimo de levar a buin 
fim. Qne raz*o tem para i,."to me <1 
j i a carta cm qaeatM ?. Irei eu a Pa-

mblante, perma- j ris, • farei entr .ga dn eart» ao homem, 
mte algnaa mo- | » qnem é dirigida. Iteceberei em tro 

ca o maço lacrado, qna contem a rx 
plieaçâo do m>sterio, em qoe me en-
contra envolvida, e qne tào aíflictiva 

ia. To] 

In. ' -A . -1-it-i arlo. tl I , 2. parti 
II "|ii<. muicailo. fli v 

A's ''.' ! i» rílrio, il 
iu«r«tatlo, it» n o. 

Hun.oi, , 11 
(Ar, II li,,.; n.íiia..U, 

A' 1 ' . - ülrcarlu, 11 
trercatlü, i ..jmj. 

MALAR PARA A KUROPA 
n r r A F T K o S U Z nr. M A R Ç O HK 
Eni.idas do Itio 

Oiã W—Veria 
> 27—La Jlafa 

J t .íTA COMMEP.CIAL 
I F.-HÂO DL J3 rit I!.1«(,'0 DE 1901 | 

Presidente, dr. Procnpio de Toledo 
Mai ta ; secretario, dr. J . A. de An-i 
diatle deputados João ' andido Mar- | 
tinv. J'jI.j An'onio Julião a Mignel José ' 

, Cardt,so. 
Exn.PltXTE 

Off«.»: 
I Do dr. juiz de Dirtnlo dn 1" vara 
' commercial ileatacapital, comtnunicando t 

% q n e foram rehal ilttid.ia oa failidos I 
Joaep.h [snarti A Ttezeude, desta praça. 
—Inteirada, façam se aa lieviúaa eom-
oiuriieaçr.e«. 

]!"frrmn< 'tit: 
Da M. de Itezende k C., Aagalo 

Sealini A V., deata praça, David & An-

Atlcnção 
A. do Nascimonto, fabricante de co-

fres ú pruva do fogo, premindo na ex-
posição do Palacio do Cryatal, do Por 
lo, om Villa Nova do (taia, avisa aos 
srs. negociantes que casualmente tive 
rem perdido a chave dos seus cofres, 
ou numeração tio segredo, se eompro-

i met te n nbrii-os, aej.im do fs^ricação 
I nacional ou extraii'<eira, om ter o tio 
I nrrombnl-os. Dirijam-ao ú rua do (íu-
, zouietro, fiw. 

3 - 1 . . . 
i a 

Dr. i erreira (|iiintella 
jiriiico 

operndor c parloir.) pela Uui-
\orsidadc oa Paria, lauioado 
c m a li u.l.i lia dos Iiu<ipltacu 
dtt [Uo'la capita', nosquao i toi 
adn lttid'i por t ononito n c'im-
c r duiantooit'1 ai.no. segui os. 
B s b tituto da clinica exter-
no ri o JI' pitai de Saint* Antoine. 
Consultório prnvlBorluntO! to : 
m a 15 de Noxonib o, '.'.—Ito i-
ilenclt, ma l 'cnto l'roi as, 7. 
'D lophunc, 7ti'J. -80—16 

ie « 
* • 
o 

V > 
o 

• : % : : 
( <ii)ipai,hht Mccliauit'uc lu i )c r tudani do 

H. Paulo 
Silo convidados os srs. accionistas 

desta Companhia para sa reunirem, cm 
assombión geral ordinária, uo diu 30 do 
mez corrcnto, no meio dia, no escri-
ptorio contrai da mesma Companhia, A 
rua 15 do Novembro, n. 3U, afim de 
doliborarom sobro o balanço, contas o 
inventario da Directoria o parecer do 
Conselho Fiscal, referentes ao anno 
lindo. 

Na mesma assemblés serão eleitos na 
fiscacs eftectivtis o suppléâtes qne t"-m 
de s trvir uo anno corronte. 

>S. Paulo, 15 de março tia 1001. 
M. J . Dr. Ai.iaqrErt'jt'E f . tNi 

lú—H Ditrecor-presidento 

(onijinnhin .Meehanlr» e Impai t . d i r a de 
H. Paulo 

i l " DivinnsDo 
Do dia 21 do oorrento em tio; n ... pa-

ga-se. no ist r pturio rentrai do. tu Cuiu-
panhla, da; II 1:3 2 In ras da tarde, <1 
divioend« ic'ativo a» ionn i t io llmio em 
31 <!o d0Mr.hu, \ 1UX..0 do <;£t 00 por 
ao'.äo 

SJ. l'uulo, 18 do mai',0 du K'01. 
M. J . DP. A I . B I IJI F.iiyti: E I N S 

fatóUI) Diraotor-prctii'or.to 

l)'',rcs dn e- tninago 
l)l;estães diflicris 

l.'m ! nraeot gast|1, tu 
!)}»pe; siaa e fnitlo* 

c u n m - r o facilmente com a P.VPAlN.l 
(íLVCKilINADA, d« Maeedo ,'oar s. 

l'rcpara-sfc i.a Fht.rmaii t Aurora, ru i 
Aurtra, 15. ( ab. 1») .0—14 

I X S B B Q H B H D S H B B B R B B B B B n n i M B r a a m 

MATRICARIA 
de 

p . x a - c j T j n . j i . 
—jo' — 

1'xrellenta reme !'o hontoopatiiico para a dontiç&o das erianças o 
cuja eftieaeia ó atteatnda por mais de õO «l^ilet« de S. Panlc. 

Este medicamento faz de«app»rec«r os .'oITrimentos das crianças, 
tornnndo-as traoqttil>as; evita na desordena do est imado ; corrige a« eva-
maçóes: enra a febre, as cólicas, a inst mnia e todas as perturbações 
da dentição. 

< a i v a • lu;> 'n <le «O p a p e l « . . . . ; $ D O O 
3 < ; s l \ n s <!«• Í O p a p e i « . 1 O M I O t l 

As eaixaa tlnplaa só se vendam no Depoaiio Oeral . 10-t 

í i - A - R u a « l o I l o M i r í o , - 3 - A 
P h a r m a c i a h a m a > o p a t i c a 

mante me opprime. Tol t f rei aqqi am j tniiea, da da Campinas, para o ar-hi-
aOMiiwU A a/, na ana l : ; . • , . . seguida, e só na sua presença abrirei 
o maço. Comprometto me a iiso for 
formalmente. » 

) (Mtat i<) 

vamer.to de sana distractos soeiaes • 
Arehivem-se. 

Do Frar.eisco Pal!ard6 4 C , Com-
metL. * C , deata praça Felinve Abrão 

£•'. L m , *u r m à C o m p . 
Commonicaai » , aia. negociante, e fazendeiros qne, em ana eaaa, á rua 

do Unspit-1», D. 3.i, Kio da .Janeiro, recebem 4 eommissio e por eoata propria, 
café. foirme, toucinho, qneij.ie. manteiga, feijão, milho e oatroa géneros » • " 
comente , ao aen ran.', de negocio, p.omott in Ihea m iie qne nào p c o p u t e 
esforço t pei a a b ' a eolloeaçio, neata pra< a, dita m«rre.p,rias qne lhea forem cea-
signadas, e qne, para facilitarem aene eommitter.tea, resolveram lazer adean" 
t .mentos da 75 sob-a o valor üaa saere«ioriaa, á 1 i^ a do eonbeeimento 
da estrada de ferro, diapon.ta egualuie j i s Je . at ^ .aude -%t j t k ' de gener i s d« 
aeccoa • luoihadoa «or atacado. ao—t i 

J 

• 
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prludera de 

lu-( 

1 - A 

H w w r t o - a h « M i * 
Ao y a U b * * 

s 0« i t ú i n i M i I p t d M d f l a r a s t «o 
pnblieo e eommeroio om gorai qu* só 
•Ao valido* ou negocio» pur ollea foi» 
|M MB n o n a A'O 'àiiHfCJo do Kilãdo, 
S M aa»e appareoar neata capital, ao 

Ib 28, sob • denouiluaçiii--O Glolo. 
Todaa M actuo* d» .«taaato jornal 

fleam nob ana raspeowiWliilado pura 
o* affeitoa lega««, aondo pur isau fai-
n a a» Iranaacçõo t ellsi-luarias desde 
l i da nar{n ein d «mio, pur oulroa 
qne n&o sejam os »igualai ins. 

H. Pnulo, 22 do muíco, <lo l»01. 
A M A U R I A. JtociiA M A K T I N S 
EUUAUDO C. J.'lhix 

"ura de Darthrot « feridas cancerosas 
pelo IJi-òr ill', Ta juyá 

de S. Joiia da llnrr» 
Ricardo Loilo Mülfort Sabino, tonan-

te honorário do exercito, 1." laliolllAo 
a oacrivão do tor m o do H. .lofio da 
Barra.—Attoato quo soff rendo lia dona 
annoa da darthro* DOS boicos, forman 

A M U I C T O S 
•eawsvtl M M Tcrwlra da Hia 

Francisco 
Do ordam do ravnto. cnninilua-

rlo, convido todos os riu Ao* pro-
le: aos para, ilr.minico, 21 do cor» 
rente, & I hora da tanle, cowpa. 
roiorem no ronnlstorio de to V. 
Ordem, afim do,om mesa nonjiinctn, 
tralar-ta do projecto do no» J O m -
promisse, 

Censlsiorio da V. Ordem Tarwl-
ra de 8, Pranclieo, om H. Pau o, 
'-'1 da março dn 1901. - O socr In 
lio, fírnrilictõ Jlamii. li —2 

HOJE HOJE} 
C B A V D S I i K r o m m u a i o 

Chocara á venda 
no campo doa Perdi cs, bem plan-
tada o nrborlsada, daivlo lriic. ua 
o verduras : ttsm pequena cam, 
nia» soalhada e fornida ; o terror.» 
loin 43 metro rio frente por 110 
rie fundo ; jardim com muilus flil-

proço, 8:fifl0|000 Para tratar , 

D E 
F i n í s s i m a s l o u ç a ? , p o r c o l l a i i a s o 

C R Y S T A E S 

Venda frair a para tormiimçüo <!e negocio 

C h a v e s L e a l 
do feridas oanooronas, usei por varias com o proprietário,na mosn iac lw Lrilotiro official dou imimtrtnles conmlwhs francês, inalei 
ver.** do pilnlns, pomadas e alguns do- cara, no p ' i i to llnal d na bonda da „//,„„,,„ ,•/„/,•„„,,. „ ,,„ • . / 
purativos, não iilcnnçando proveito com Vioçío Paulista, onllfra estradada* aUnnao, ilalumoe he*pan o> 
eisea modiuamontos. O ijna liojo pos- Agua lirnnea, n. 1!>. Inforn aç OH, 
HO afArmnr á qtio estou completamente per o--pecial favor, na cana do 
curado, eom o uso do maravilhoso li- barbeiro, 
cOr depurativo do Tayiiyá, de M. João aã a 
da Barra, do Oliveira Filho & lleptia- V 6 H f l 6 i l 1 " 8 0 
ia. O referido 6 verdade, o o juro solj 
n 16 do meu cargo. H. João da Barra, 
'21 do junho <1e 1-91. — Itioarilo Leão 
Holfort Sabino. 

Iloconhoco verdadeira a letra e asfi-
gnatura supra. S. João da Harra, 31) 
do junho ile 1891.—Um lostemunho da 
verdade, Josó Manlnmi Faisea. 

V e n d e m : UAHUM. & C. 
R ia Direita, «. I 

e em toda» as bóus phurmacias o dro-
garia». (II em ;!) 

Í C O M A Q E K C I A B I ' . S C I I I P T O H I O ,1 H I A DE H. BFCSTO, 3 5 ) 

K - 2 i l l v v i i l i i i i i f n l n m « c i « r l .»il<» c o m <>r<li>iis f r a n e n v , 
t r i ; tJ novilhas p e l o cniiln'<ii<li» •• e n n i n ' i 1 u n l u >ie<|t><*!niit<^ «IrNín f i r a -

do 1» cria,duos 9 « , o i l l i u » . ••i- M l l i \ < » IIA COS' l 'A S A X I O « , i | i in 
cent leite e um diclo. Rua d > re<>ol \ct i l i i j ir n • «»m |iiil,li< o l<-Ilni> » n t o i f o |IP<'«v> 
Catumby, n. 2H. .'i—1 o CHCWÍIIMIO O ' i i i a o r f a u ' I ' surt i i iK-i i t i» «!<• l o i n ; » - , p n r -

Cranda Fabrica de Ladrilhos C P l , n n i , s 0 ' " ' v ' " K « vt^*«,»to«.... b -.., i.. 

r o i 
1 

e p e i c n s ^ n n - i T í ^ í ^ o g » e a 

Kifcslinsyphiiiliünidipilli^ 
Tratamento d u aireofAo« 

do loiirociilicüudo o doï p .dï j . 

Dr. Paula Lima 
tvpdieo, com Ion«» pratln» 
nts hoppiiaoa da Kuropa, 
membro da Seeiedadn do lly-
gicno do França, ioi.i i bono-
merito (COM A C U D Z I I ' J U A N J -

tTAiHA) doa lionpllaos da Roal 
e Bcnemerila bocioriads ['or 
tugueza rio llunoilceiioia do 

gj Iiio de Janeiro. (J HB.: do 1 1/J 
S i l l , à run 15 do Xovonionj, 
£ 2b; rCf demla: iua VLa jtt-
H do do Rio Hranc i, 8.1, jjj 

e ® * e e e e e a e c i e a a e e a a o - i a * oa 

Cumpttnliiu Pl«tlll»cSoe Agims Mlneracs 
Christo llel-StnpaLolT 

ASflEMBI.KA Ot'RAL EXTIlAOumiTAKIA 
Irão c .ividad'j.s os i rs . aeclonislas 

dena Coi. ,>a;ihia ara : o rounlrom em 
n- »miha lal e:<.;,.toriUnaria, no ilia 
- lo aliril p. .'i.:uro, ás 'J hora» da 
fc..i!0, nu edillcio da rua 1'iratinln. a, n. 
JÏ, para deliberar Pobio as propostas 
MHO 1er»m aprtaunlodas relatival: unto 
á modiKciii;.Vj d t Companhia, o bem as-
sim rio palmeei', aprsoentad'i sobre a9 
nuvmas pela ibiumis.-Ao para e.-to fim 
eleita. 

Os sr.'. A :onis'ao po.Biiidores (lo 
acçPOi ao poitador. pua p dorom vo-
lar na asËonibléa acima reler.ria, i'ove-
rão depositai as na Companhia :i!6 o 
d.a 19 do corrente. 

São Piiu'o •'. do março do 19 1. 
—Ce direct ïi», Ai.o. TOLLT.—ío.Ão 

PANÄF.K. SO—li 
A Ci.llura ilcs Campo«, do «Ir. .Visij 

lirasil, devo tor lida por todos oi fa-
zendeiros. 

P.ótor cvaneeli' a 
O nliaizu-assignsdo doclara quo, sof-

frondo ucia sua paronta tio doeuça 
cbronica de intestino«, rooorrondo do-
baldo a todos os recursos médicos, 
curon-sn, tinalmcuto, com as «Pilula.i 
anti-dyspeptic is do dr. Xloin/.aitaaau». 

Atteato que, som dieta o som roa« 
gnardo algum, o em muito pouco tem-
po, minha parenta rocnperoii a saúdo, 
graças :is pilulas do dr. Heiii^olinanu. 
—Carlos Lorioh, pastor erangolico — 
Porto Alegra, 

f l irm v ru'ooliciiida . 

Hcul e Ifeiieini-ritiifoiii'ilaJo Pcrtiigaczi» 
de Bcmlbeuria cm S. Paulo 

Fm objervancla ao que illspne o art , 
20 do capitulo \ du3 nosso i s aiu: h, 
con ido todr'S is . r.'. üocíos a rouniiem ío 
no edillcio social, no piuximo dcini.niro, 

do correu!o, ao meio-dia, paracotis-
t i tuirom-ie em ao ciublóa irrral, para as 
sistlrem ú leitura rio ro'a 'orio do ex-
ercício do 1000 e e'eir rem u conimis-
tão para o c. amo das c n as d isceila 
e despe-a. 

tí. Paulo, 20 d>. mar,o do 19)1. 
C O N O B IIF. H . J O A Q U I M 

•1—3 PreridentO 

Vonde-. o mais baralo do quo 
nas outras labrloa?. 
Kita Formos» (dubaixn d > Viadcctoj 

M i c o l a I t i iK-o 
: i — i . . . 

HYPOTHECS 
Prcci. ani-fo do bom garanl lm 

h; pstbccailas. 
l):í"-8o quaeBquor quantias. 

l»3>o«M:t & M e « 
:J2— R u a do C e m i n e i c i o — 3 2 

s. va vi,o r»-i... 

c s t u l i c l r e i i t i c i i l i i . . t i n -I 

R U A D ) 
e l V e e l u i i r á «•• u ; r . n i i l i - o i m p u r a i i l i s - i m o l e i l ã o , 
<111(1 > UN v e n d u s W I Ü I I frtiiKiiiM o st <|U<»I1I m u i « <l<-r, 

p a r » o <|ti:il < l ioi i i i i :i a ( I c n e ^ u «Iiih s r N . n e i | ' n - i a n -
l e s ( l e s t e j j c n o r o , C X I I I I I N . f s i i n i l i a s 

I - I O J S 

8AÜBA0f>—23 de março— 
yf.s' ON/.E noa AS 

« l>n 1 ' l l i ' i i l . i r e s , 

H O . T E 

SAUBADO 

TALCO 
Julio da Costa previno aos 

srs. consumidores do Talco quo 
tem este artigo, do superior 
qunlidiido, á venda cm seu lio-
gocio A rna do Seminário, 31, 
ondo (lendo já podem fazer os 
sens podidos, 

ti. Paulo, 2 do março do 1901. 
r,o—IH 

A ' r u a G o m m e r d o , 2 4 
Confori.o o (Ktalhado anuuncio pul.litado liojo na 

EJitilo '/c S. Punia. 
I'clu agente île I' iKcs 

E S i L 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6 — E n t i a d a pc!a Rua S. João, 4 0 
m r c c t o r D r , \ O l i v e i r a B o t e i l i o ( 3 ) 

Este Sanator io que funccioria nos prédios d e u m a aprazível 
e saudavel chacara, d i s p õ e de o p t l m o s a p o s e n t o s hygienico6 e 
confortáveis para o tratamento de doentes que p o d e r ã o s e r 
r e c e b i d o s a qualquer hora d o dia ou da noite, y j t V à 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A - ^ -
P r a t i c a m - s e t o d a s as o p e r a ç õ e s de pequena e alta cirurgia. 

Especial idade e m moléstias da6 vias urinarias, syphiliticas, d o útero 
c da pel!e. — Estreitamento de urethra, tratamento 6 e m dôr. — 
Hydrocele cura radical s e m dôr. — T u m o r e s d o útero, d o seio e 
d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a e entharro de bexiga. — Ulceras 
e carie3. — C a n c r o d o s lábios. — C u r a radical d a s hérnias. — 
O p e r a ç õ e s nos o s s o s e nas articulações. A'5 Mfc WÃ íVft 

j y [ o l e s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s * 
S e c ç ã o especial para alienados, isolada, c o m p l e t a m e n t e inde-

pendente d a s outras s e c ç õ e s e construída de m o d o . a o f f e r e c e r 
ás necessar ias c o n d i ç õ e s de hyçiene, confor to e segurança. — 
Para o tratamento d e moléstias mentar:3 e nervosas d i s p õ e es te 
Sanator io d o p o d e r o s o recurso de um b e m m o n t a d o 

* E S T A B E L E C I M E N T O í l Y D R D T H E R A F l C O * 
Consultas das 8 ás 11 horas da manhã e de 1 ás 3 da tarde 

íl 

40-ßna He S. Joao,-4rO * S. PAULO 
- •.. í T . - J/S" 
^ m y 

I M P O R * * » • « » . » 
4 s i î i s s g r a n d a s v e n d i d a s e s » s 

DAS LOTERIAS DA CAI'ITIL FEDERAL 
m i 

l ' i i i i - i i s n <|no <» p i i l i l i ' O Ui-v» (liir | ir«!ferci;cisi , c o i n j i r a i i . 
l io l»ilii«!lo-i mi a n l i f j i :<i|cii ia iji r . i l 

3 3 - R Ï Ï A B 2 B E I T Ä - S 9 

HSiS) 
DA 

7 8 - 1 Ï î O T E T J Ï A D A C A P I T A I P 2 3 D 3 H - A l ' i 
Kxtralili'n l.ontom. '. J do 10 rcntu 

]3cm oomo loda a dezoin de i s . 1(1211 a liiüüií. 
I O ; . r i - i i i i i i s a a i n i | t » r l n n c i i <»(- 1 lî "7 ( )0^4>1)0 

O premio cc ma foi vendido ú ca a olo.••ca, si a ao 'argo do Ho. ario, 
do propr.odado i.o ar. Alfredo t-aldr b • . 

m u m q e r a l 
DAH 

P A CAPITAL FEDERA 
B U A D I R E I T A , 3 9 

III)!!;—Sabbailo BOJE—Sabbado 
2 3 d e m a r ç o 

4 4 - 2 4 GRANDE LOTERIA 
F r e i n • m a i o r 

i m 

M m 
r-

?ra! r.csta ta ; i ' o l 

m b r o 
í T I » < , i f , f : 

«o 

H -
. a í & 

I m p o r t a i . t e p l a n o — A l e m «lit p r e m i o ( lo r í l j e i i n t o w , t í - iu 
i na iw m u i|i> r» c m i l o s u m 1I13 li c o n t o s » o i i i i l - . s u n -
i r a s , n a I i n p o r t n n u Í H t o t a l <It- r i i s ÍÍO C O \ ' T O S . 

f i l h o t e s á v e n d a n a a t j e R c i a g e r . i l 

. e i D i r e i t a , , 3 9 
Casa filial: Rua do Thesouro, 5 

J Ü L I O â N T O í l E S O E Â j Ü 

Sabbado, 
i R A M D E L O T E K 

A T ÏÀ 

u % 
a ^ä? 

E X C E L L E N T 
50 0/ - I H yrtui'.os do : 'i0$0U0 . . . 

TK ijö 15 ' ' 1 r 00 . . . . 
a.oi i s 20 » • .'OlOO'j . . . . 
3 <H) i I 9 para a dcz. do I 'premio a 3nOA 
1:50 !» * » ' > . . 1 ' -

d o c o r r e n t e , 

D H U E 
<n r. « i n j Î ^ w n i / B î % f 

i:ßoo$ 
1 500$ 
1:WK)$ 
1 :••••<»$ 

!i 10$ 

M para a 'lo : ; r 'ni: 

_ a;i ox:- I. L;,,1'tt 3 1 •'• 
•J ; a il 

l'y) I p iiM 3 <lo 1" 
p. a 

W « 
1 MO t 

iOiiS 
40US 20 000 ï 

v e n d u n a A G F . V C I A O E H A ï . 

A n l i | , o n i j c n l « o r c j i n i s c i i l a i i l « il.i C o m p a n h i a [ . u t e r i a s 
.\"iicloii:«4>v, i lo l l r a s i l 

Emlereço telegrapMeo 
P h a r m a c i a 

: Vooda-io un:» tem montada 11 
I o n a.Yotfuezadi, eni S ri a Azul. 

! flnguexi.!;. Infoimaç'.u à nia 0 - -
ro ta, 11, drogaria. 5 - 1 . . . 

ARTAM1IS 

G l l l l 

Entre oa brindou qne O Commercio 'lc 
flão Paulo o;'eroce aos acua assinan-
te figura a CuUuta dj* Campos, do dr. 
Anais Ilraxil. 

Carayaubla K o n y a a a 
Faço publico I J I I » , N > dia 1." tis 

abril prOAÍmo futuro, aurúo abortau ao t 
trafego do piiHsa^niios moicadoriun e : 
Horviço telfgrnpliico na oataçiM H de t 
Oriisangii, no kilomotro 10h da Linlia | 
Tronco, o Mandlhn, no kilometro V)11 
da lánlia do I.io Grande. 

Camidnai, 12 de raarço de 1P01. 

Jotu: 1'l R lP.A ritnoo.AH 
10 -fl Inspesúor gcri l 

Longa c dcianlmadora 
» . N I C O CL B A D O L «IX> L I C O R D I 
I A Y L V - Í 1>E H. LOÃO D A 1 A I 1 0 A 

r.ii, abaixo a airnado, doutor ase me-
dicino etc. ete,—Attefto <|in", por Indl-
carão do nion d>t ncti» imo collcra a 
amigo, o notável erpccialista do molos-
tiaa a;pt.illticai<, dr. Hilva Ariajo, me 
tarei radlealmente com o n»o do í.i.or 
depuro'iro de '1'mjyujá, preparado pelos 
srs. Olveira, Filho & Baptista. 
' Esta sora torna-eo ainda mais impor-
tante |ielo fa lodo'er ou usado de mui-
tos prsp»rad"s, acni o ni°aor resultado 
favoiavd, na minha afTecçio já lontra 
• deaanlmad ra, • qna affrmo o jar» 
pala f* i» n ti gnu. 

Rio de .Janeiro, 4 da <aMÍft l a U M . 
- Da. IlF.vaiQua oa Si* 

Vendem: Baruel é C. raâ Dlmlla, 
• em toilas si bo*a ybanaaeiaa • dro» 
•arlar. (3 em S) 30—0 

Caixa do curvin, 7/ S. PM LO í G o n - m u e a 
Perdeu-ao a caJTnoi.» p . r e a -

cento a 1J. Arna d Ei |):ri 'o-Sin 
to, li. 3j. íi)»>. I 'ede--o a i)uvm 
ai'lia!-a o obterpio da uat :c^al-a 

- íia roforidn re, artlçAo. 2—1 

19214 DO 

Oa m. lavradoras aio devem deixar 
<• lêr a Chí< ura tlon Oim;ot, volume da 
qaas1300 yacirae, cantando noções ga-
raeB de agricultora. 

PMMaa d*e mlgaaatee d O Cmmmrr. 
tt» de São A n i l à redacefe d ..«ta folha 

L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E S A L 
FATÜAHID.I ÍIOS TEM 

S o r t e g r a ú d o v e n d i d a p e l a a ^ e n e i x d e l e t s r i a a d o 

A . G A B I R O B O X Ü S I T 2 S 
L 1 B G O D O R O S A R I O , 4 

E' a rgon ia do foterios que actnalmr n;e n:ala sor ei gr .: d<!s »«m vernlid , <r to niez já dis-
tribuiu aos atoa fregueses Ijl ATltO SOBTgj « R A I P g a . cn. « j ida. 

HOJE—E\fraci;ào da Loteria da Capilal Fe d rui 

5 0 : O O O S O O O 

n o i E 

A II d « a b r i l p r o x i m o , « t r a c ç ã o d a C í r a n i l e 
d e § « P a u l o 

Buba'sa nesta agaac,?, vende-se W f K I R O peio preço da theeonrnrli. 
O i t a p o n t a l , u a a - K n d e r * ^ « M a i f r a p l i l e n « f i a M r a b v r t ü n 

~ 4 - S . P A U L O 

PADRE DR. Jl f.10 MARIA 
I — A Crvi e anoçibi du p c adi na 

I socii'la 'e cjutanj-orareii. 
I I —.1 <"»«: ilo'. lo da or 't i a i 

tôtieda<'€ c3 *' 'mj ora 
III —A Cr«i « o í«i> mfli'o S* • 

diei cia na locitdad: c • ' :mi ftr • 
i n'a. 

l in i u l l i c l o , « 'onte info n * .'t 
| c o i i I e r c u i ' i s K . . . —» 
i O p r o d u c t o r i a v e n d u r e v e r -
j ter:i em honoficio do L y c e u 

do S a g r a d o C o r a r ã o . 

A' venda neste cscriptario 
Vendf-se uni excellante sitio 

Tor prc;o baratíssimo v«n<l«-=q 
uni • xceli.nta si ta o entre Sant An-
na e f. en oezia Uo O', eaw|i Oi.i-
r eut moatedo, c e n bùa ra-a du 
re-i-''envia e dnas i asa» paia eni-
pie;ailo . er mie qiisn iilail* de 
arvores .''n.ci.eraa, laranjeiras de 
todas as qaalldad««. jab«t:cabvira', 
pe •K eircs, cario , earrovas. Iivïs 
maeblaisiaos para fatrlearáo de 
viii't.o, ftrinl a d a manilo<a e:c. 

O teireno teiu .Ifi ai-n.sii-e <io 
rapoeiraa ferteis para a e t i iura l e 
cerea , t m perto de 4 ni I pis da 
avas de primeira 'inaidaiia. lam 
tratados ate. Bd«a paAt*rem> a 
campos proprias p a n crioçfto. 

Trata-ee cou o eofreiar Eetc-
vam Estrella. escrip 'Ora, travessa 
do CO n aie. c .* 10. 5—5 

r : a . 

î ï / " ' V ' " 
\3 i* 
f- i'1 • :.(•' • r ^ 
( > i i f c r t f V P r - J . f 

"èiatttâwsfeslbâ Vr 

P E û m i F F . t t i m t k 

l a i \ a (!o o r i e i o , IÍ17 

0 L'ilf5't'!îî8f:i3 r sis 'anictf'îsislerssjîafc 
I.UAGi-.* H V I \ t S 

am Koviaenio «n acenas pittor«scaa o 
liizarras 

Mxtr 'Ordinär i in • n,-. o, propria pata o 
erfietcnin.eiro lan i! a:. 

Vrrijo : i» - e na illfTeif n'03. ' : : as 
c lorliiaf, "ti-'O; fois ' . r o, mais 1 

C A S A W D I S O V 
d o * ? Q - . ' r - i o j i îi->f 

Fl': S'.Cil /KU i i/S 15—;: 

U S Ï Ï Ï ? ; ; o . ' P r e s s a o 

i » 

1 1 J f tuem • 

î I f J S l á 
fcuHrJä 

O S ijf naeeo 0 in 
r.i^n'Os, ciu'i. 'lo ...c, 
K um dos iiielhorei» 
r.ã̂ ) oat! i». ;»r a ruão 
o a:, a duzu, ítO (>. 

i ens,,vol 
a, lioii i» etc., on le seja n> 
r'iis i aratus .-ap', io.- t ' 
I t i ÇO: BIT, TCO T' is; très. 

e..dau p'i atacado Cv.ni o 

^aniles est 
regraria a linipo- i 
.•ni a ant,. m d( 
a.." 0 s« .J, .„•» ' 
..orno. 

«fitam 
(para 
apprtsr 
f t • 

la 'O IK, 
jC-'.a c:ti-. 
1 tili-' 'iTü 

1. C.1K 
ill, 

f. t p»,?. -
fii.^.,^ 

Ir.diaaos da 
« C ' < iiisU-l 
friitrai.vio a 
- l'OUlieCU; 
,1-tHimn, a 

//"• • ii'ôf.s, a 
c; / irrhos c 

• OlTftC 
•'w viviîRiie 
tv-uiac.as. 

Moi', lhas aas Creanças 

A h E t m i 

Il lr 
• - H . T C ' 

m de Jlttiri. 

C| Kl M TP 

3 . T 7 A D I R E I T A , 2 4 
a P a u l o 

p t i . l t .. i'O'r r 
t a m e i ' i o r' 

Ce 
ili'. 

.•.•uo a a s 
r crt ip ' 

D A F 0 H 7 F D 8 

S A N T A T H E R E S A 
D' de moiro tempo .,ae í nc*ah» ' ido o i r an e valor de - j s g j a , 

f.no a i o contem a d d o e, sagaado a ofiinifto de aneforl lado.« m-rfl-
' • i ' muito ronue te r ' e* tim a e f t o -obro a sen-i'd:idad' rervo. i 
sofcre o eaiemairo, os pi.ln. «a. r n s , Dg*do, prl*ão de ventre t at • 
íoL-re o i erebro. 

Ea. ntra-se no antigo Piogrrdi.i 
telldes, Nsgtl e outro« eniporfcs. 

C nf t i íar ias C'a--
a o - l u 

D t p o t i l a r í o a 

RRiranda & 
loa ia Caixa d'igaa, 6 

ü a 

f[iie o s trope 
j i c i t a o a p -

; o o n g o r g i -
t ç l n a d u l â s , 

.Uidez, t o r n a 
t i r t n e - . a s c-irncn, c u r a o s 
m a o s h n m o r e s ' m c r o s t a s 

r r a u ç s » , e aa 
i d a ' i e l l e . 

. . v i y c t a l , 
«•--'•Iii i, „ . ni» Mipurativa, é 
niellior t"l"ii»i? i ifii»: 03 iodiK 
ro los ii. t.'il.i.isio e de l ; r ro . 
Xm I ' A ^ ' ' i 1 VlVrwnne. 

d a « ? ei / 
\ g j . -. « ma te ronstrne';.''.» 

n od«-in . con ra ca no n e ho* 
poutb do- u : i- ! illyiaos, com 
keda no idez e c m m t omni d da-
det c d tfltid'n nai pen-avels a 
famiiis de -raMnienfo tem >'• bon.» 
d o n t no- , <»ra < a sil.iB da 
re <t,õe» e »I i 'as 'mobi' adoajt 
ecmm«>doe pa-a eii»4«a. den'r> a 
f*ra, di-censs. e 'p» . ardim nna 
Tande. « a . Isdc, tmii'ls 'la ViaçM 
ft p' rta • Hoc ri o p ' ^ o . Carta 
nesta redae; Jo, eoni »4 l aK Ia* A. 
f , A. " ~ 

A „iiil'fe 
'm 

M '.V 



Barletta ü m senhora f e l » 
Madamp Arpai, d« Baarbaa 

(Franca), <• M aunoa 4* atola, 
tiulia M i m li avia decaito u m 

Sumi toda* o» dia« «ra aocominefc-
(la do ralofrloi a l n t i a doa den-

tes par aapapa de ama hora. E m 
seguida, nina febra arilaata a» 
apedorava dalla a tinha una aôda 
ineactaic). 

Tiulia já tomado nma immonaa 
' quantidade tia anlfato da quinina 
em pó e em pilulaa, a tal ponto 
que o eatouago não podia maia 
toleral-o. 

A infeliz mnlher o»tava"miiito 
•batida com os mil iucoromoio* 7 
que Bito a oonaequoncia das febre" L 
paludosas; tinham paritado as re- I 
priiB, o rosto estava inoliado, o 1 
vuutro enorme, o b»v" tiiplio «do 1 
de volume. j 

O ESPECIFICO INFAUÍIVEL 
E s p e e l f l o o a n t í - » y p h i l l t i c o &• CLARK 

Cota radical • daflniUramanta toda* aa f ( n a u d« anvanana 
manto do sansaa, 

A sjpliilla primaria, Msondaria a »«rolaria d por «11« «oa> 
pletaaente sanada a aipallida do ayatama organloo. 

Cara para aempra • sjrpbilli teroiaria, doeujaa da GARGAN-
TA, empçõas antigas on racantaa, dflraa noa ossos, glândulas aafar-
tadaa, inflammadaa on aapparantasi oorrimsnto doa oatfdo* mio« 
rachadas, qualquer que seja a daraçto deasas molostias. 

Esta granda rsmsdio cara radiaalmont* mesmo quando qual« 
quer outro tratamento tenha falhado. 

Na aua composic&o n&o entra nenhnm veneno MINERAI* mas 
eiclnsivãmente substancias vogataes iunooentes. O seu uso não 
obriga o doonte a dieta nouhuma, nem • qualquer altere«&o noa 
seus costumes • occupações. 

flaraatimoi « o * « s t * e s p t e l í i e o é l a U I U r a l 
Eneonlra se em todas aa drogarias e pharmacias prinoipaa 

o em qualquer parte do munda 
Uirijam-ss 6 

Exfflo. ir. pharmattutioo Oliveira Júnior: 
Um amigo, ealtaalo «imo «oíTria ou wlivaliiionto do ailhma, ha otite antioi, aoonaeHioii-itieo uso 

do Xarope d« OrlndollaAÃusta, composto do pharmaoouttoo OI.IVKIBA JÚNIOR, O ou, embora sem 
confiança, pois já tinha atado unia aorio do romaJlos fom provoito algum, comocel a fuior UJO do ro* 
forldo iaiojio, e, coni troa vidres, wo Mirei complolauiontt. 

Sarah Chalry, (rentière) 
R u e d n B r t H a d « 1 ' H a n n « , 5 . 

(Agout-Lot et Uareano (França).—Useumo traduzido da caria quo nos dirigia). 80—15.. 
V e n i l e m : l l u r u e l Ac C . , r u a D i r e i t o , 1 , o e m toda« a s 

^ bòun p l i a r m a o l n w n d i Q iu i l i iw 

. A mala felis casa daata capital, pois, no curto periodo do en 
fljrtrihçio, distribuiu á sua -freguesia a Importante somma de 4000 

: Possuindo sempre eata casa uma Tariada e palpitante nume-
HbtfN» da bilhetes, oonvldaao respeitável publico a vir habili tar-
PO t u s seguintes loterias : 

A r i l d * l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l 

\ PREMIO MAIOR 

L O R B A L A M P O R T St U O U B 

tuv icc do paasagelros para Non-York: 
Wordsworth 17 i 
Hovoliim 2 di 
Coleridge 17 > 

0 PAQöETa 

Jieeoniwenda-ee a lodos os fa 
zendeirus o ma^nillco livro do du. 
Arsis IIi'.asil 

M O L É S T I A S 
da Boca e da Garganta 

Í tiú: íLHaü U\I ROUFTU&UI 

UE CHLOPiATO DE POUSSA 
E I ) 'ALCATKÃO 

Approratlas peta Junta de hj/^irrf 
do Rio-dc-Junciro 

E o r e m é d i o ma i s r á p i d o 
o effioaz q u o se eonheoo p a r a 
c o m b a t e r a s molés t ias da 
hoca , t ae s c o m o a i u í l a m m a -
ç.ão d a s g e n g i v a s , as a p h l a s , 
a s c c c u r a d a l i ngua e do 
p a l a d a r , e e g u a l m o n t o a s 
molés t i as da g a r g a n t a , corno 
a inchaçí io o u lcerações d a s 
a m í g d a l a s c d a c a m p a i n h a , 
a r o u q u i d ã o , e t c El ias s ão 
m u i t o p r o c u r a d a s poios c a n -
to res o a d v o g a d o s , poios p r e -
g a d o r e s d e s e r m ã o o o u t r o s 
o r a d o r e s púb l i cos , e t c . 

PAR IS , 8, rv.o Vivienr.O 
E EM TODAS AS N1AWIIACIA8 

P a r t l i r o s i r h e u m a t i s m o 

muscular e articular 
O paquete 

Attosto, sob jnrnmento do niou gráti, yuo du-
rante quatro niezes dirigi o tratamento do uma 
senhora, fortemente atacada por daríhros, e es-
pecialmente por uni rhamatismo mtisru/ar o 
articular, quo lho motivava muitas dúrcs o 
tirava-lhe os moviniontos. 

Empreguei sô o Licor Depurativo Tnynyii, de 
S. Joilo da Barra, já seguindo a Indicarão 
tmnoxa ao \Idro, já altoinando-a, eoufoimo a< 
phoECH da moléstia. 

Tlvo a satisfação, depois dc graúdo Incla, do 
vel a curada, e por isto rcconimondo o uto do 
tao precioso niodicamonto. 

Rio, 10 de dezembro de 1895. — Dn, Cbsab 
Augusto Maiiqueb. 

B a r u e l & C . ~ I t u a D i r c i l n , 1 
om .1) .10-

BANHOS MEDICINAES 

m d u c h a s m 
Q U E N T E S E F R I A S I 

D u c h a e s c o s s e z a l / A 

B a n h o e D u c h a u w ^ 

d e V a p ô r 

** / Massagem 
/ f ò Applicações 
r therapeuticas 
de electricidade PHOSPHATO DE FERRO Ultima novidade da Exposição 

V c n d c H i i u m (ji n n i í o <•!-
nomiil( i ;|ri i| i l io, <«mí i-ntlo 
Minn Inntoi n;< pom Inni; O "a. 
r>($ VÍ~.tilS l i x a s , vihljlK 
:iiiiin:iiIii-< o inn r ò l o vui>) 
s e s - e n i » nicíi'<it5, o o i i l i m ! « i 
toita h r!\|M'SM;Í!o i!o i ' i u ' i -
;ii>iina<la, iilt-iii i!c i <><) v i -
d r o s {inrit j i r i i j e e e f t e s . 

i'r<'<;(» r n c o i i v c l , C a r l i j -
a o->la r o i l a c ç ã o , a M It, 

de LERAS, Doutor em Sciencias. 
Approvado pela Janta do Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difíicil, as flores brancas, curão-sc rapi-
damente com o ferro solúvel o com os pliosphatos, 
que sc achão reunidos no Phosphalo dc ferro de Leras, 
muito recommendado também às creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que sc desen-
volvem difficilmente. 

Deposito em todas as Pharmacias 

C u n a p e l a A g u a 
e p e l o V a p ô p w vi-

Íílicumaiisrno • Gotta • Diabetes 

/ / S y p h i l i s • Ulceras • Carie-Catharro 

/ / das mucosas • Obesidade • Moléstias 

' / / de peile • Enfraquecimento gerai • Anemia 

• Chlorose • Neurasthenia • Hysteria 'Afecções 

dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-

tema n e r v o s o « » ^ , _ > ^ d y s p f p s i a tj) 

M A L A R E A L Ï N G L E Z A 

7 C A P e O L A S v 

de Quinina de Peiletie 
E n a dQ S . J o ã o N . 4 0 

DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HOÜftS DA NOITE 
** S / Ï O PAULO ^ 

S Y P H I L I S T E R G I A 3 M 

U m [ i a i ' i i l y t i c o 

p n i j i i e t o i i i i j lo/ 
Estas Capsulas, inalternvcis, do tamanho do nina ervilha, 

não endurecem como aa pílulas, o se engolem innis facilmente 
que as obreias. São soberanas contra constiparõcs, f/riiijic, 
i)iflii(nizii, e geralmente contra insultos febris (pio se n.ani-
festnm ao começo de todas as rnol ."tias. /ínxnrjueeas, nevral-
gias, febras inlrrmiltentrs e palustres, lassidão, falta de 
energia, rheumatismo, (/"la, a/fec^õei dos rins sãu tributiirius 
d'este hcroico medicamento. 

UMA CAPSULA 6 mais activa que um grande copo do quina . 

Exíja-ss o noms PELiETiER sobre cada Capsula 

D s p o e l t o e m t o d a s a s P i u m - n a o i E ä 

MAGDALENA 
O voFBO depurativo 6 tao poderoso qno com o 

BCgnndo vidro, ando perfeitamente, nico ecnilndo mais 
rhonniathmo, as manchas do ro^to o to ta estão des-
opparecendo do dia para dia, ,jA podendo trabalhar, 
devendo OBta ieniana sognir para o Interior, levando 
commigo a'|U0lle a que abaixo do Dom dovo a vida 
—o Tayvjá, dc S. João da arr a. 

Benlnw, a vossa doscoberta é um bonedeio 
para a hur.ianldrido s itlredora que, como eu, encon-
tra a salvação no milagroso lie/Sr depurativo dr. Tajmjá. 

Accoital os agrailocimontos dosto ÍJUO, com muita 
CEtlma, tem a honra do at. ignar-so do v. e. anii;;o 
attento o grato.—Hduardo Martlus de Brito.—Via-
jante do commnreio desta capital. 

Koconheco veidadoira a as?Ignatura supra. Rio 
de Janeiro, 111 de novembro do IMOI. — Km toat rau-
nho da verdade, Podro Evange ista do Castro. 

Ksperadi do 111 o da Prata 110 dia 2 i do murç em Santos, 
CAhírà, <1. ; oi • dn in«'. :n*uv«l demora, para 
M i o , B a h i a , P e p n e n i l i u o c i L i s b o a , V i g e , 

C h c r ? j o s i p g e S o : i í h < g m t ] i ( n 
r«FFSgen- dlrec'as par» Mtnibirt», Br-vi ,'d, Mtj jr.iii, Hiüi:« 

ti'iu e ectraa cidade^ cintinontiei "O ifirnu ->ri la or m i o u» 
uit,m<) emittldas noa mo.mo-í termos q n iwl> fi-ufn^upMa. 

Ij lo paoíiete recebo agoia]>â rngoiros pnralial.la e PornaniAuco. 
A j j e i i c i a «In V n l » ü e i i l In<|lo/.:« c m S l ' . -ui ln: 

Rua de S . Beato , 31 ( s o b r a d o ) — Caim da eoiríii, ï 
w V»' , i i / ^ v I J O I B i ' . i i . a , k i ' . i f i n C d 1 

I 'm |>aiul;ts snccI inr iunH 
T"; !rs rcn o d l o s , i cn-titnem nnia r'.odieln i rom r v a ' para o | 

povi ,p . ia Mia IPO emlvidad«, grand* efficacia e facl'idado no t e a j 
iiio no n'cinw t .1 • , sri i o m l ecen'mile p si'.cii, p,ie, • 
roin menos >te r o n o .'o r edieon'oniT, p ••>.-.•) e >n ilto 1» m | 
omn n ol«tl<a, eoj j trataiiitnto, pot uutro niel., eostaria tahi z CKK- 1 

TKNAB UK Mil» t u : i 8 ! I 
D'nomlimrn-o I i liriHim Krrrr.slnn.Rpldcrinlnn. Ttc plrlna, Er-

Iftnimiii-a, falftii.*: n, I rlnnriim, Lictirimi. »torldiim, Iiilla.-nniliin, ' 
licpiirlii na >• l i iiii, In.;. 

nonwi« atura odoptsiia po'o aueti-r o-.i;a oa en?ano« r e 
;>:> i i,y "o d nv 'ic i <11 « t«. ilita mul: o traiam nt daj iiu« 

Ioliar, pi is ()U0 nso-e preci a i or medico para fa; vr ^no; j 
Ferillnn < oreincciio pi-raa i f< b[o.< enigeral ; 
Jiervo .i.m, | 6 i a r, a c r; en ncrvMHB, morneB e mcntaci; 
•I' eri.iiii«, ;.ir-i r. • III ,lo <ia cpidarnie on p>lu; 

l|m>lr.'ia j ara ns mole i . i d s <,nt»r<.< r - p,»t il-m; 
r v inac iln.1, p.ira an niolodtia- doiaV mag j o pa::tdar ; 

tlHii.it, paia a. muhtuaa df.s intestinon ; 
l i i i 'ar! , | ra sa mo ... ;:.u d.v ilmu o or a w nr'narloa: 
T 'r.iiir.;:, [ nru a ni'.lestia. d j utero e.uutru» ert- ins da mulhsr 
J'oii limi, para as ioree ; 
I«nur.,ni'n», p rs< n in' ammec'o o e npo W s ; 
DepnrSdl'.». fa a as ini| nn-aiu- iu Ban^ue : atkc/Ocs e-eropbnlo-

rar- e rypbi'lt iae e as comeqntoeia ; 
lonlfi<-liia, para u r'ra j . eza e : eon ' nnCi f* 
Aid ji d mo esics espeeHrai rt , NOVO ' MI'.DKI ) , de Higzs 

Sf..: - -, i,o n.i di'.amentos e n,, la^'los i!u liarnionia e -m aa niQ'osiu* 
m y r.i.ii.i 1« o c in.a do Bra; i. « eo .inos 'ia a » popu a^iio, tto 
d •> ic ito. diis d-. Ii.ii..tanl . do oil n v p-i-.o , e 6 p r 1 so qua so 
torn mniada n.ai o F e v e . na curt <la u u m i lad •. 

1'ieparados de f ima a e-n>. rvarre por n ito anra- e n p:r-
felto e:'a o, M M f f f i l l l f m K S t.mp! -i pnorr^l s a «rem u- t>los 
na ocrnr-la > da rt<K;nya, a ea'qeer h-.ra d . rfia ou >!a r,4i e. 

I'edele« desteii rir.frlli»« d . Xm» Mndir» an «oa aaetor o m i . 
tipoto.ior, i. Alvarcs <le il ,.za Soar«:, i.ni I'e'o » , Rio Grind« do 
till on as pr ne pa s pbarmaelai o Arogjr.a- <IJ Kit iL 

Dejotiiaiiot em 8. Faulo: 

L e b r e , I r a i i o 4 M e l l o e B a r u e l & C . 
0 Koto Mr dun, de toaza Soarei, reiuattn—e i^ratuitam into a 

nnem o pedirao «uttor, J. Atvares di 8ou;a Soare«. em Petota», Ria 
i Iranda da (mi. 

í j j p b U ü i u - í t i i i i l i o m ü i u ü í f j 

O g r a u d e r c m a t W o i n g l e z 

Cma l apida o riidic lnionte to(tos os ca os do : 
D o b i l i ß a d e K e r r o s a , i m ^ o t o n s i a , 

K p e j W i i a t o r i ' I i ' i a , p a r d a s » c m i u a o s 3 1 0 -
c t u r n a s o u d i m - u a s , i u c L a ç ã o c i o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , í n o l c s t i a s 
d o s i ' i a s e fia b e x i g a , e u i l s s õ e s v o l i u « . -
t a r f . a s o f r a e j u e s a d a s o r g a a i s g o ^ i i -
t a e - . 

Este especifico faz n c u r a p isit iva em todos os cr.sos, 
quer d e moçoí' quer de v e l h o s , dá t'or«;n e v i ta l idade 
no« orgnn.E genituoä, rev igora todo o s y s t e m a n^rvoiio, 
clini: a a c irenlavSo d o s a n g u e para »3 j . u i í . s genitac-i «. 
é o único remédio que re s tabe l eço a a-iúde c dá f o i ç a 

pessnns r , £ r s o 6 í s s , d e b i l i t a d a s o i m p a 
i e n t e a » 

f <! . : ; ero, o recaio, a g r a n d o e x c i t a ç ã o , .1 i iro.; nia 
e o grandi desanimo geral r lesappnrícem gradualmi i te 
c! {•<fie» d o t!fo de^te e spec i f i co , resul tando o s o c e g o , . e.--
pc innen e a força. 

; t inest imável e spec i f i co tem s i d o u -a Jo com g r a n -
de o . 'o por milhares d e pessoaa, e a e h a - s e & vencia ui.a 
nr ihor' F pharmacina e drogarias do mundo. 

Direcção: H A R V E Y & C. 
2 4 7 E A B T , 3 2 D S T R E E ? 

«OVA-XOÜK—E. U. A . 

H U A D I l t K I T . A , t 

ïzz&nzi entra 3aat»j 1 U i n l i f f i u n m ù l 1 t l a 
i f Ja :a.ro, Uatt.ij uiittia 

O ' iH'iuntr a l l n n i ß o 

C-\.A. P. B O I N T 
no dia 27 i'.o eorr-n'e, ptu'a o 
R i o . í S n h i e , L i s b o a e H u m b u ^ g q O mais .-Ímpio . pratico e o mais Larato do ' 

ftdos os inventos dosta natnrezn. CU P 
Cataa ma<-hinas gafantem a e inoyáo c m- H 

Meta Aoa l rmi ociros, como comprovam os at- . t . 
»htad<iB das Camara- Marieipaes de t> raplt I. <K ' ^ V ^ ; j ^ 
• d» varina do Eítado do Mioaa e da capital 

lucA B e r n a l 
Porraeem-fe e rrmettcni-6e pelo correio pr i entoa <<m todas 

•a indicações precisas i tua apilieaf&o. f»'"rá, ao í ia " d afrll, para o 
Ei;, B-Wa, LliWâ, Gherttrro • Hamb«!* 

rTí«e «»poHSMon- Vi •« w>»a fjW»*», l ' 4 t > U , 
3»«ioe rt paq je e d* Ç e n f M M i d e i t t i l r t t j M iw»Ja-n\ <• 

Ur l i Ml'.« a 1« e eo r,ja, p»«(i.a4a wp .iat i u t » m i > U 4 mi t»'» 
Mwa^aina <ei> •*» e tmm. 

A (Juaipaaáia v«n u i m i i ^ í i i direotaaiaasa para ParUb «ia 
Chtrbitfgo, acSdj 04 pregoa.aaa I* n u n , IM. 

G U E R R A & C 
R U A J O S E ' B O N I F A C I O - 4 1 

S . PAULO 
C a a ( e l a e o n a s fn l s i t i eao í«?« 

(3», <• e nab.) 30—6 KVA DO CuBMBBCIO, 1 » - M « I M « 


